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islou caro Pereira:

Na qualidade de grande admirador que sou, da sua
mandáncta à testa desta buracolãndia, julgo-me capa
citado a dirigir-lhe algumas palavras em torno de coi
sas que venho urubusservantío por aí.

Nâo dá para dizer tudo de uma só vez no âmbito
estreito destas “mal traçadas linhas”.

Hei de por bem, por isso mesmo, desta feita,
prender-me apenas ao deslumbrante bulevar que vem I
de ser implantado na principal artéria do seu invejado
‘'presépio”.

P.ondo à margem a língua dos maldizentes, já
que, como se sabe, o “espírito de porco” é uma cons
tante na praça da matriz, não há negar que a popu
lação se esbalda e regurgita ao aspirar a fragància das
flores que tanto embelezam aquele “convívio”.

A policromia, aliada ao perfume, provocam nos
conviventes um êxtase de deslumbramento e bem estar.

Nâo fôra o vitupério um fator condenado pela
déstia e confesso que não teria rebuços em espalhar
por toda parte que nesta nossa estremecida torra, gra
ças ao seu tirociniú e capacidade realizadora, vem de

ser implantado um bulevar que, tanto em magnificên
cia como em luminosidade, põe nos calcanhares os si
milares parisienses e o proprio Jardim Suspenso
Babylonia, que, se ainda existisse, estaria empalide
cido na sua popularidade.

Pena que à noitinha o pessoal esteja todo estate
lado nas novelas, fazendo o bulevar mais deserto que
o Córrego do Mato. Mas, essa lacuna voismecé preen
che fazendo como fez .na “inauguração" da segunaa Ro
doviária, isto é, mandando que os “chupetas" compa*
leçam em peso para promover a sua iniciativa.

Queira aceitar, pois, as mais efusivas congratula
ções deste seu fã entusiasmado.

I

cs amores de Lawrence Olivier -- quç
ela conhece de filmes antigos na teve
(não vejo nada nele), o que se vai usar

outono, quanto Barbara Streisaiirl
vai ganhar com seu novo filme, a opi
nião de George Peppard sobre o ho
mem na cozinha. E vê os anúncios:
xampus, moda, cosméticos e televiso
res a cores. Uisque, cigarro, viagens
aéreas, ela passa por cima.

Salta do ônibus a 100 metros do

prédio onde mora. Chega, faz festa
^ra as crianças, faz perguntas de ro-
cinapara a babá e vai preparar o jan
tar, baseado no sido do almoço e da
geladeira .(amanhã é dia de feira).

Dã de comer às crianças, come al

guma coisa (uma fatia de pão nâo vai
fazer diferença), dispensa a babá e be
ta os bichinhos na cama.

O marido chega exatamente nes
sa hora, ôi, ôi, fala boa-noite pro pa
pal, nada disso Flavinho, agora c hoia
de nanar, amanhã você brinca com o

papai, o jantar está no forno.

As crianças dormindo, o marido

jantando, sentam-se os dois na sala e
Ügam a tevê. E’ um filme de guerra.

No quinto intervalo comercial
Lúcia não aguenta mais de sono. O
marido vai assistir até o fim, porque

gosta de ver o desempenho de Maxim i-
Jiam Schell. Boa noite.

Amanhã c terça-feira, dia em quê
Lúcia recebe a revista «Mais», coite-
●zidi dos editores.

Mesmo sem levar muito a sério

(cada revista diz uma coisa), Lócia lé
o seu horóscopo: até o dia 24 sua for-
ça, leonina estará no apogeu, ela deve
aproveitar; chances de progressos pro
fissionais e novas oportunidades ofere-*
cidas por uma pessoa amiga; apenas
não deve viajar de automóvel sozinha
— acompanhada, aproveite,

Lúcia tem 30 anos, instrução se
cundária, é casada, mãe de dois filhos
— um de 5, outro de 3 anos. Apesar de
batizada, de ter feito a primeira comu
nhão, de ter se casado na igreja e dc
ter batizado os filhos, Lúcia, é meio
espirita, conforme ela mesmo diz
quando interpelada sobre religião: lê e
conversa sobre espiritismo, já foi y. al
guma conferência, assistiu a algumas
sessões e, no ano passado, ajudou a
arrecadar e a distribuir gêneros ali
mentícios no centro, que fica próximo
à casa da sua mãe.

! São 6 e 45 da tarde, Lúcia está no
ônibus, voltando para casa.

Ela trabalha numa agência de pu
blicidade, setor de contabilidade. A re-

! vista «Realidade», què ela está lendo
agora, é cortezla do editor. No núme-

! ro de hoje ela lê, além do horóscopo,
I tudo sobre curetagem, a sexualidade
I dos seus filhos, como conhecer a vida
I sexual do marido (breves truques pa-
I ra fazer sexo sem tabus, alegremente:
j 0 sexo é uma coisa alegre, depende de-
!

no

i
mo¬

da

PS — Que nâo me furte o tempo o ensejo de di
zer q que já me ia esquecendo: A sensação apoteótica
do meu orgulho, pude sentir, logo empós às dezoito
horas, quando o comércio, cerranao as portas, na mais
solicita colaboração com voismecc, começou a "enfei
tar" o buievar com um mar de embrulhos plásticos que
depositava à beira das calçadas, dando ao ambiente
uma fisionomia por assaz encantadora e porque nâo
dizer... cheirosa.

O quadro, se reproduzido pelo pincel de um artis
ta, bem que poderia ser intitulado “buievar do saco
cheio", em contrapartida com o -járgão. viperino do
vulgo, que, invertendo o aforismo, diz que o “bulevar
enche o saco”.

Bulevar dos vira-saco

Bulevar dos enche-saco

Bulevar dos saco-cheio

Nâo tem bancos

Não tem flores
Nem "chupetas" pelo meio

Mas, tem muita animação
C’Ofí bandinha do "Carlito"

lá írinando ao som do apito
Em melodias de amor

■ Mostra7ido que aqui na terra
um gênio crmdor.

‘ Desses artigos mais sérios ela Ic
í apenas os títulos e subtítulos, uma e
! outra passagem mais interessante, fi-
I címdo às vezes séria, às vezes sorrindo'
I interiormente (imagine se eu fizer is

so!). Lerá tudo mais demoradamente

■quando chegar cm casa — sc as crian-'
ças deixarem.

No ônibus pode ler apenas sobr^

Ela vai saber tudo sobre o suicí

dio de Marylim Monroe, vai descobrir
que fazer sexo com a luz acesa ê me-
.Uicr, saber que existem mulheres des-

quitadas e felizes.
SimaoErazê Martínho
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Homens

de lá e daqui
t

I

i iWl
o Estíido de São Paulo,

ediqão de 26 de fevereiro pu
blicou 0 scííuinte:

nado às repartiqões fidorais
em Fortaleza foram objeto dc
concorrências e outras exi

gências de lei. A medida to

mada pelo ilustre Ministeo da

Fazenda para investij:ar o
que está acontecendo revela

acatamento à opinião j>uhji-
ca que deve ter filtrado in-
formaqões ou denuneia.s diro-

taniente feitas. Não (● só a

parte le^al. muito m.\is que
interes-sa ê lado m o r a 1 da

coisa. No ato encontramos

uma dcmonstraqão de vomo
se administra e de como .se

deve apreciar demímias qvic
se apresentam. Sc f')rcn»

procedentes não faltamo as
3)uniqòes necessárias, jc im

procedentes ettcerra-.sc o a.s.
sunto Ou nicsnm rcsj.on .ahili-

za-se os que aprcseníarani

informaçOes ou a';usa<;0cc fal-

ic.s normais, o Prefeito

SC diunou abrir uma .sindi-

crincia com a nomeação de
cidadãos ilustres e cnp.icita-

do.s, de sua confiança,
jmdessem oferecer-ihe

contribuição patriótica o de
amor ã. cidade, examiiuindo o
itvocesso do plano viãrio es
clarecendo aos que Icm di-

, rosto de saljer, queju mente c
quem abusa:

nao

Exatamente para o asfaltamento, ou seja

para gastar nesse serviço, que vem sendo exe-
- cutado da forma mais abusiva, lesando- o patri
mônio .municipal e-
buintes.

<0 Ministro da Fizenda

haixou portaria criando Co

missão especial, composta de
representantes do Serviço do
patrimônio da União, Depar

tamento de Administração do

Ministério da Fazenda. RNH,
Caixa Econômica o t')aSP

para, no prazo de 30 dias,
apresentar relatório e propor
medidas relativas ã cusseor-

rõncia e demais providAtscias
relacionadas <‘Om a constru

ção de um edifício destinado
aos órgãos fazendário no
Ceará.

que

:● m a.í-■3^-

a economia dos contri--
F-

A Camara Municipal que, salvo honrosas
exceções, é composta de' vereadores que vòtam
cegamente ao lado do Prefeito, tem mais uma
vez a oportunidade para demonstrar como de

vem se comportar os verdadeiros homens pú
blicos. Para tanto, só esperamos que se lem
brem do juramento que prestaram ao tomar
posse.

Não ínteres.sa n. constru-

-ç.ão da obra nesse debace. in-
íeressa a moralidade .na con

dução do.s atos adniiiuòtnti-

vos. Se for a consirução o
íuais importante, porque os
que defendem o Prefeito não

mandam fazer uma casa pa
gando o dul)ro do pí ci;o e de-
j)0is se derretam cm clogio.s
ao construtor?

As palavras não barta
Palavras também nós a ●

Não satisieúí. cor., os 300 milhões já au
torizados pela Camara Municipal, cujas conse
quências para os futuros administradores nem
se poderá calcular, o Prefeito íbis Pereira Mau
ro da Cruz, acaba de encaminhar projeto soli
citando aprovação para emprestar mais _ 70
milhões de cruzeiros da Caixa Economica

Estadual.

Se.crundo a portaria, a
Comissão deverá tratar dos

seguintes aspectos: D Exame
comparativo
oficial da Divisão de Obras

do Ministério da Fazenda c.

dos orçamentos dos licitantes
habilitados; 2) Quantificação
de todas as parcelas diretas e

indiretas do custo, inclusive
das que dependem de estima
tiva, em valores atua
Cálculo do valor do metro

quadrado da construção c sua
comparação com os valores
corerspondentes de obras pu
blicas congêneres, à época da
licitação; 4) exame das nor
mas da licitação realizada
(edital, instruções, etc) e de
sua adequação à legislação

vigente, com vistas aos altos
interesses da Fazenda Nacio

nal; 5) exame dos processos
relativos ao projeto do edifi-

cio, ao contrato de con.stru-
ção, ao contrato de fiscaliza
ção, etc. etC'.

Natural mente as obns dc

construção do edificio desti-

do orçamenio scis.

.\‘ontemos para a

do ,-;r. Ministro, quando .>c rv-
f('Vf- que as invcsUiJ!u;òe.s d( -
vorão descer a tomiia'.a<;óc.s

dl' riistüs por metro quadra-

clo na região, assim como em
função do quo SC ]»V‘icnde
icinstruir e do que reaímcnlc
ó necessário a fim dc se clic-

.uav a

procedência ou não das alc-
gsuiócs.

,e-

mos, os jornais as utibzan.
Os puxa-sacos também, os

inocentes úteis, idem. Só :.áo
áS usam os omissos.

O que poderá resolver, o

que dará satisfação ao povo,
são os fatos e os fatos i.iinlia

gente, só com documentos.
Por isso ó (jue não norlcmos

bater palmas ao prefeito, por
que não o fez o que lhe cum
pria fazer, tomar a.s ,jrovi-
dencias que o Ministro .*lãrio
Henrique Simonsen tomou:
abrir inciuérito, punir ri'.->pon-
sáveis se houver os desnen-

tir com dados, números c \a-
lores que tenham conrU«;óos
de encerrar o assunto que não

agrada a ninguém. r*c oui:‘o
modo, continuarão a ser airi-
lixiidas ao clicfc do K\.'cuti-

vo as responsabilidade.-.

3)

uma conclusão sobro u

S.\0 OS TIOãlKXS DE

I.Á. K DAQl I

Se podemos bater j)alma?,
c nos congratularmos '-om o
Sr. .Ministro, o mesmo não
podemos fazer aqui.

Também denunciamos e

pní»licanicntc o alto cuuo do
pUmo viário dc Jundiaí. Fo
ram fornecidos dados sobre

alguns preços que est:ivam e
estão muito acima dos valo- Virgíiío Torricelli

13^ um yorcador do grupo não áã-
nhadò recebemos esta: O csquomá úo
Prefeito ein lançar dois candidatos,
uma m Arena e ouiro no MDB (Giu-,
3‘o.lla) está furado, porque ainda não
sqbe cemo ficará a expulsão do irrí-
quieto vereador, qujo caso está na
lixecutiva Regional.

Um milhão para
o próximo carnaval

Não. senhor íbis. Nc.stn
hora estamos invccaiKlo ;t

proteção da Virg-m Senho
ra do Desterro, como fc?

antanho a velha Pclru-

nheiros públicos, porque a
lei ne.$.sa época terá empos
sado um novo governante.
Quem lhe terá pespíígado

às ventas a idéia de que
será eminência parda cio
novo governo, para sacar,

tanta infantilidade,

● Consoante noticia in-

serta nos jornais o sr. íbis
Cruz declarou que vai con

signar, no orçamento mu
nicipal do e.xcrcicio vin
douro, verba de um milhão
de cruzeiros para estimu
lar o carnaval de rua. a

molde do que acabou de
fazer.

no

nilha.

Mmna rodinha de amigos do Dr.
Arnaldo Canaro: A viagem do Cay-

prfttdís cic sua viáa iui saíi
Arena. Viu no

ha-Que 0 clcilo saiba
sobriedade a so-

com

contra um futuro que dia
a di.o e cada vez mais vai
:í* i.olduiulü ao seu cami-

“alm-

cuiiio anda. ja

ver com

berania são os votos do po
vo que ansiosamente conia
os dias Que clistanciain
do 15 de Novembro.

raro mais

do MDB c entrar na
dou? Aliandonou tud» liara apoiai

eaiididaia
)'ho? Ou scra que.

palhado-’,
começa a ter visões niiro-
bolantcs de alucinada ima

ginação? Estará pornnitu-
vondo í'p.'' cio-

que Afirmando, a seguir, que.
depois de ter posto as fi
nanças em ordem (?) pô
de destinar o tutú ao ‘la
zer e ao divertimento”. E,

para o- ano que. vem, “a
partir do segundo semes
tre”, reunir-se-á com os
reprçsentantes de blocos e
escola.s de samba, ●●para
tratar do assunto”, bem co

mo enfeitará a Avenida
Nove de Julho de “ponta a

ponta”.

Essas afirmativas levam-

nos a acreditar que o nos
so homem está lelé da
cuca. Pelo que se dsduz de
suas palavras não se aper
cebeu. ainda, que à. altura
do carnaval do ano que

vem, já não poderá mano
brar estultamente os di-

Ibis e agora q«e serfa o
mais forte <lo MDB; «a Are ii a
conta ii?in- com o seu chefe.

o

, iino
se comportará o
no ciirnav;!! c’.o

Como

prefeito
próximo ano sü tempo pc-

Nâü é tardaderá , dizer,

das pitonizas.
faiüáiitlca

“chupeta”
na curai da

c^abraçòcs.
aparição de um
alcandorado

Prefeitura? Alguém que te
nha 0 desplante de cc
mar. que as fínança.s
tão em ordem? Que ordem
é essa se estamos devendo
até os olhos da cara? Se
vamos levar vínt2 anos pa-

pagar o Rio do Mato e
outros tantos luxinhos. sem
contar que o dinheiro do-s
impostos vai todinho coii-^
sumido na folha de paga
mento do pessoal aumen-

do triplo

a

vatidnio.s

possam scr formulados, es
ses seriam os de que au en-
vez de esbanjar um rniihao
de cruzeiros om orgias car
navalescas,

aproveitará o dinheiro pa-
satisfação de divicias

flutuantes que, sem
dores de adivtnhão.
mos quo vão pesar sobi
seus ombros.

Todavia, se

es-

Esta c para o pessoa! do jornal de
2.a, Como c, vocês não elogiam o Rrc-
feito? Já estão consertando o asfalto
(3a Gutierrez, afinal dc contas c uma
demonstração de cuidado com o leito
das ruas. Só oríticah não está certo, sé
o serviço não c grande coisa e caro,
não tem importância, o fato é que a
assistência funciona.

0 novo castor

ra a
ra pcii-

sab(;-‘
c cs

tando em mai.s
necessário? Pir.io Vatqas

quo 0

3
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ORA, DIREIS
VER BURACOS...

*"NSo sei se os senhores

publicarffo esta carta, mas em
todo 0 caso, pau na máquina.
Alguém precisa tomar uma
●providência para acabar com
os buracos da nossa cidade.
Na rua Lima, por exemplo,
contei uns oito, em pelo
menos três quarteirOes. Ni
há carro que aguente. Na rua
Pirapora, entffo..." Maur/Bo
Sancfaez

ESTE QUER UM

JORNAL GRANDAO
O ELEITORADO

SE MANIFESTA

A DÚVIDA CRUEL

de um LEITOR Sr. Escrevo em nome

de algumas amigas que léem,
religíosamente, o Jornal de**N3o estou entendendo

mais nada. Esse Jornal é de
um dos dois diários da cida-

de ou náo é? Perito isso
porque, outro dia, um amigo
meu disse que o Jornal de
2a. pertencia a um dos dois
jornais diários e foi funda
do por motivos que não
cabem exfãicar no mo
mento. Agora, deparo com
uma reportagem de Sandro
Ângelo Vaia no Jomal de
Jnndíaf, sobre o jogador Zico
(*X!) Rei Morreu, Viva o
Reil*' ● aliás, um título bem
original, sr. Sandro).

Afínal, o Jomal de é
independente ou não é? Ou o
sr. Sandro joga nos dois ti
mes?” Pedro Meri^entaller

Caro Pedro. Vooê está con
fundindo afroasíático com

afrodisíaco: Sandro Ângdo
Vala é colaborador do Joiiud

de 2a., que não tem nada a
ver com qualquer outro jor
nal £ indq>endente, enten
de? Acontece que a ABJ -
Agrada Biasfleira de Joroa-
líano, da qual o JJ é assinan
te, encomendou a ele uma

matéria sobre o jogadru* Zico.
Ele escreveu a matéria sahi

em vários jornais do País e no
JJ, com exclusividade para a
região, só isso. Ah, tem mais:
o título não e dde não.

de já fez coisas piores.

2a.chegar, ou entio ' alguém
assar na sua frente
amar direto com o

resolveu
e foi re

setor competente. Quanto k
rua Pirapora, vamos checar.
Mas aguenta aí que estão pre
parando um comando **tapa-
-buracos” para resdver o pro-
Uema, tá? Como? Se tem va
gas? Não é com a gente. Aí
já é outro departamento.

ão.
Gostamos muito de qua

se tudo quanto é escrito ne
le, mas temos um carinho
muito especial pelo Barti-
meu.

Por um acaso, nossa eqin-

pe passou pela rua Lima e vhi
que os buracos estão tapa^
jdios lá, tudo muito bonítí*
vho. Sua carta demorou para,

Onde anda ele? Em que
matas se perdeu?

Caso não venha uma

resposta, urgente, deixare
mos de ler o semanário. Is

to é uma ameça. Cadlda
Romero ScOutras.

*Ue passagem por Jundiaí»
comprei um exemplar desse
jomal. Gostei e resolvei escre
ver, não só para cumprimen
tá-los como tambéin para
fazer uma sugestão: achei o
jomal muito pequeno, por
que os senhores não aumen
tam o tamanho?” Juvenal de tá o Bartimeu, na página 5.
●La Tltire, Itu.

UMABOASUGESTAa

‘Gostaria de sugerir aos Sugestão anotada, S.R.
senhores...” S.R. Volte sempre. Tá bom, tá bom, aí es-

Aliás para dizer a verdade,
se ele continuasse ausente,
todos nós deixaríamos de

o J 2a. Ele não reastíuJUNDIAI CLINICAS £ daro que p senhor
achou 0 jomal pequeno, né,
seu Juvenal? Logo a gente a tanta ameaça. O que é

ótimo.-aumepta o tamanho. Aí cir
cularemos em Itu, combina
do? Lraibranças ao orelhão. Continuem ameaçando.

UM LEITOR

PERSISTENTE

‘^Parabéns! Não esperava eu garanto”. Olavo Pimentel
que os senhores tivessem fôle
go para diegar até o número
37. Sinceramente, os senhores
estão resistindo bastante. Pa

rabéns, senhores, parabéns!
Continuem. Pelo menos meus

dois cruzeirinhos por semana apareça sraipie.

LOCAIS DE ATENDIMENTO
Número 37? Já estamos no

38, amigo. Parabáis dizemos
nós ao senhor, por ter aguen
tado a gente até agora. Obri
gado pãos dois cruzeiros e
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Caboclo, prá nâb passá . ■
por bobo, carece aprendê. ^
E é um tal de aprende que H ■ — B .
nfo tem fun, nem bem que se ■ Bl
aprendeu já inventa BB ^^31 ^
E recomeça penates, pergunta “
daqui e dali, a cadiela já prá política e vai daqui e vai dali,
lebentá.. Não é que agora sempre andando, ele quis
inventaram o tal de bule- saber:
varde? Que será, minha

mesa, gente sem educação vão
se sentando sem nem ó de
casa, resmungou.

- Une demi bordeaux
rougc pour moi.

E minha fdlia completou;

- Lá meme chose

reimia sua gente pra resolvé o
problema que já tava anesol-
vido na cahola dele. E assim
foi comigo.

- Pá pá pá, vai daqui,
e bamo que bamo, virei
pra fía do meio e disse: In-
tão , tudo assentado Maria Jo

sé, reume os papé, bamo pra
França!

- Vamo vê o tal de bule-
vardi

nos-

Fomos. Boulevard de
Saim Michel. Então é assim
que se escreve o tal? Começa
na Place de Saint Michel e
vai s‘imbora. Andamos dois
quarteirões a pé... outro bule-
varde, o de Saint Germain.
Garrei na esquerda,
foi sair lá no Corgo do Sena,
Na estação do Metrô, em Jus-
sieu pegamo o trem. Sem
grassera, não fez inveja, nos
também temos um.Depois de
duas baldeações descemos em
Clichy, outro bulevarde. Place
Blanche, Pigalle... Pegamo
metrô e forno prá Madeleine.
Lá os grandes bulevard...
Cada bulevardão, Madeleine.
Capucines, des Iialic, até o
Haussmann.

sa?. — O que ocê qué de pour
mim? nous.

Não sei se mecé já ponhô
reparo, não é fácil pergun-
tá, que a gente tem que
falá assuntando, como quem
não quer nada, prá vê se o
leite desce. No caso de bu
levarde, comecei cum zamigo
engenhero.

Dotor como vai? e tal e
coisa. Assuntei Jerguntei: Per
nóstico como tudos ele,
trou por um mundo de expli
cações e palavrório, cada veis
mais cada yeis levô quem
trouxe, fiquei na mesma.

Fui lá cum professo meu
amigo. O tal, como sempre,
garrô a brincá, falá coisas en
graçadas, que reduziro ele a

sub nitrato de pó de spir*
ro”, fíquei na mesma, mui
ta risada^ e bamo que bamo e
cabô tudo em água de bar-
rela...

— Bão , eu quero sabê
o que é bulevarde ...

— Bulevarde?

Uma garrafica de vinho...
ché...

Por fim chegan^ios aa ruona
Nimes.

O érre do varde fico

tinindo aqui no meu zovido,
um érre mais lindo, escapado
da lingua enrolada contra o
céu da boca...

- É. Quero sabê. Coisa
de matuto que qué prendê
e não incontra quem ensine...

~ Bom. Bulevarde é

assim uma ruona larga com
calçadas» trá veis o éle da
calçada estapeou nas minha
zoeria ● muito grandes ...

- Que tamanho de rua ?
e de calçada?

— Bem 0 leito canocá-

vel e as calçadas são grandes,
mas não sei que medidas
tem. Sei que são barbaridade
de grandes.

— Como posso sabê o
tamanho?

Papé pra cá, vacina pra lá
matula de as coisa, ropaida
de não ter mais fim, passage,
dólares, cheques, tanta coi
sa, tava nóis lá no avião,
tamanho tão grande nunca vi,
dentro da barriga do bi
cho era vê o terreno de café,
mais grande ainda, acho, mi
nha nossa ... a moça falo
comigo...

Já na estação, um bou- [
levarde. De cada lado,
calçadona com árvores
meio. Despropóstio de

Calçada, contei doze |
passo bem esticados. Largura
de rua, pra atravessa era uma
viage, carecia até levá um vi- ,
rado pra comê no canhnho...
Uma praça, outro bulevarde, i
mais outro e outro. E as ar-
vona na calçada então?

— São plátano, tricente
nárias ... ( disse minha filha).

Arresolvi vim sinbora. Já
tinha visto.

'E agora to aqui contan
do. Eles não entende nada de
bulevarde. Pra que aquelas
calçadas de deis metro cada
uma ? E o tal leito carrocá-

vel gente mais besta, nem
uma carroça? Só tomóve?
Tudo quereno pegá a gen
te? E não vi, não me lem
bro tê visto, nem um ban
co no tal ?

uma r

no ●.

arvo- !en-
na.

0

O -horVá bem?

Deseja alguma coisa? Não guentei mais. É
vardia comparação assim. Va
mos pra uma cidade do inte
rior?

CO-
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— Moça, me dê aí uma
cachaça grande...

— Só temos uísque ...

— Que vá I Traga o tal...

- On the rocks?

Hotel, carro de praça, es
tação de Lyon, o trem...

Viage boa, trem bom,
cabine pra óito pessoas, quqn-
do eu viageio tô contente. Lá
pelas tanta, apareceu um ho
mem de boné, na porta:

- M*sieu, Demoiselle,
voulez-vous dejeuner?

Não pesquei nada, minha
filha respondeu:

~ Oui, donnez-moi deux
tickets pour le premier servi-

Aí vi otro amigo meu -
jomahsta - pensei: to sal
vo. Comecei a tirá meu dedo

de prosa fui assuntando, sen-
tamo ali perto da igreja, en
quanto ia enrolando a conver
sa pensei - estamo na praça -
e o amigo colunista, cronista,
sei lá o quê, já tinha me emo-
lado.

— Roque ? Não, Bar-
timeu, é prá mim...

— Com gelo? Com soda?

- Que soda,moça? Se
mecé qué convená, porque
não senta? To co pescoço
doendo...

Ele brincou:

- Vá prá França ... pra
Paris.

Beleza, isto aqui, tanto
banco, pra ficá mesmo bão
falta só o do Brasil ? E o lei

to carroçavel aqui embo
ra passe tomóve, não é
uma lindeza pras carroça?
Não tem árvore, isto não,
mas isto é fácil. É só

piantá uns calipe, com cinco
ano ele já é centenário,
grossura tão imensa ...

Os franceses já cOpiaro
a igreja da Sé, cópia mais
feia. copiaro a Avenida Cor
go do Mato, cojnaro o melrô.
agora bamo fazê unia brega-
nha: O nosso lioulevardc ■

coisa mais linda - cm troca da

quela barcona vermeia. o tal
batô ruge. pra nois ponha no
Corgo. Acho que quererão
mais alguma coisa em troca?
A rodoviária? Paccncia: po
dem vim.

Lembrei então de cava

quear com um professor
velho amigo, lá de Piracica
ba. Professor de ciências ocul

tas, tando escondido falasse

cum ele, qu'ele arresolvia.

Embarquei no trem e fui.
Lá dieguei e até pareceu de
aperpósito, pois não é que en
contrei o tal já ali na rua da
Boa Morte, pertico da esta
ção ? Ia andando no seu jei
to de gente apurada, ia ti
rá o pai da forca, pressa mais
grande, rua abaixo. Minha
sorte foi qu' ele parô pra
puxa pr‘a riba a meia que já
ia sumindo na curva do carca-

nhá qu‘ ele
daquelas reunas de solado
pregado à tornos, tipo^ngole-
meia.

Dissemo adeus, voltei

pra 'stação. E no trem vini
pensano, pensano...

Prá França ? Pois num
haverá de sê? Pois já te mos
tro I

Quantos uísque tomei?
Sei lá, acordei em Orly.

Papelada, malaiada, fala
ção estrangera que só a fia
entendia, o carro de praça, o
hotel...

ce.

Eu tava varado de fome,
e a fome é boa cozinheira, co-

.mi bem. O garção perguntou:

-- Que voulez-vous boire.
m*ssieu-dame?Cheguei em casa noite sa

rada, já batendo as onze, en
contrei meu pessoa] carcado
na televisão.

Notro dia forno vê a cida

de. Cidadona. O rio Sena. Ué,

será que não conheço isto?
Um rio com uma avenida de

cada lado. Ou uma avenida

com um rio no meio. Fiquei
furioso.

E minha filha pra mim.

— Papai, já estamos na
França há três dias e até ago
ra não bebemos vinho...

Depois dos arrodeío -
tudo bem, como passaro o
dia, arguma novidade, - entrei
no assunto: - O que. vinho francês?

É muito caro, um preção...

Não terá por aí um Cere-
zé? ou no último, que vá mes
mo um Tralde?

Um homem que tinha
ocupado um lugar na nossa

- Filha, que gente canaial
Num é que copiaram isto do
Corgo do Mato? Já se viu sa
fadeza maior? E essa igrejo-
na aí, oiando por trais, é vé

a i^eja da Sé, gente mais
invejosa...

tava usando
Oceis desliguem af o pa-

reio, tenho coisa importante
prá conversá.

Engraçado, meu pai tam
bém arresolvia em grupo os
negócios da família. Reunidos
ali perto do poiá do fogão ele

Ao meu chamado - psor!
ele volteou-se e sorriu. O Bartimeu

- Que bons ventos o tra¬
zem?

- Vento nada, necessida- Minos OE HMTO
. como vai mecé? ede

patati, o tempo , a chuva a

' rcvandtdor «utoHZâdo
etn JuncUaít
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Procura - se um boulevard
Há muito que a Barão

perdeu a sua beleza ( não
era muita).Seu auge já foi, e
sem dúvida aconteceu quando
os carros eram poucos e pre

dominavam os pedestres, tam
bém em menor número que o
atual. .

Além dtuo, nenhuma artéria importante para o trânsito
de veículos foi interditada, apenas um pequeno trecho em re

dor da igreja de Nossa Senhora da Conceição. Lé foram colo
cadas multas floreiras, bancos, modernas luminárias, uma vis
tosa fonte luminosa, quiosques para venda de flores, lancho
netes, telefones públicos.

No caso de Jundíaí, é bem verdade que para uma ex
periência a instalação de tudo isto não $6 seria impraticável
como também cara dentais. Por outro lado, o que existe de
deocração na rua Barão chega a parecer um velório, talvez
do nosso boulevard.			 			

Onde está o nosso boulevard? Com esta pergunta encer
ramos a resportagem da semana passada sobre a transforma
ção da Barão numa rua de pedestres sem nenhum atrativo. A
experiência que se quer fazer poderá fracassar pelo simples
fato de que os jundiaíenses estão tendo contato com algo que
nada tem aver com qualquer boulevard jé visto.

Como exemplo há o convívio, em Campinas, que pode
apresentar multas falhas no aspecto urbanfstico-arquitetôni-
co, mas é flagrante que o projeto foi cuidadosamente elabora
do. A Prefeitura daquela cid^e fez uma campanha sobre a

implantação esclarecendo os rnunícipes a respeito.

A antiga mansão da famí
lia Storani, em frente ao
Cine Ipiranga, deu lugar aos
desajeitados estacionamentos.
Na esquina da Padroeira, o
feio edifício dos Correios e

Telégrafos tomou lugar do
belo sobrado das palmeiras,
onde chegou a funcionar
o Ginásio Estadual, hoje
transferido para a Rua do
Retiro e transformado em

Instituto de Educação Ex
perimental.

Em diversos outros pon
tos a Barão parece ter sofri
do bombardeio, e seus pas
seios vivem danificados e

mal reparados. Não só a
Prefeitura não a conserva, co
mo ainda boa parte de seus
proprietários não está nem aí.
Não querem saber se a rua
deve ser mais bonita, e

chegam a fazer prédios de

um

●VT’-i I
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Munnue e Nuremberg (esquerda) são duas cidades cujos centros tradicionais foram preservados, as ruas foramj . . .

Drenaradas e passeios e compras dos pedestres. A infra-estrutura foi feita, inclusive todas as instalações ficaram sob o piso. Os estaooi ma qualidade arquitetônica,
lamentós estão nas adjacências, mas, acima disso, os transportes coletivos funcionam bem e satisfazem a maioria da população. quando nao deixam seus

' ' terrenos abandonados e com

péssimos fechamentos.
Como se vê, a matéria

prima para um “boulevard"
(porque não chamar de rua de
pedestres ) não é lá das me
lhores.

st

A Rua Barão sempre foi,
talvez incorretamente, inseri
da no sistema de tráfego co
mo uma peça necessária. A
sua supressão certamente pro
voca transtornos que inco- ●
moda a meio mundo. A Co-
mutran fica fazendo verdadei

ros malabarismos para domi
nar o tr^sito, e certamen-
te continuará com dificulda

des porque as vias qiie de
mandam tráfego não estão
sendo feitas nem melhora
das. As vias dè contorno
ao centro comercial não fo

ram preparadas, pior do que
isso,, a perimetral central
foi excluída do Plano Dire
tor pelo Prefeito e Verea-
dore

Não sô os boulevards devem assegurar boas condições aos

Com 70 mil habitantes e apenas 25 anos de existência, pedestres. As galerias ao longo das ruas podem enriquecer muito
Haríow, na Inglaterra, também tem seu principal centro comer- „ condições comerciatt de uma área central. A todo mostra uma
ciai reservado aos pedestres. galeria em Roma, das muitas que a Itália tem como exemplo.

í*or outro lado a atual
I experiência nunca podería
I ter sido tão provisória. Sem
I esperar a conclusão de qual-
I quer projeto pôs-se em prá-
I tica uma pequena parte do
I que será o todo, ou seja,
I o resultado não será sufi

ciente para a análise da Via
bilidade ou não da idéia.

£ por falar em idéia, o
j idealizador, Prof. José Leme
j do Prado que deveria estar

sentindo e estudando o tes

te, mandou-se para o Chile
e só volta quando a ex
periência tiver terminado.

Quanto ao Prefeito, tem-
se a impressão que não está
se importando com os resul
tados.

*1

ODEL )

Estamos, portanto, assis
tindo os lances de como se

mata uma idéia pelo seu
simples esvaziamento.

Para obter um boulevard

tão mai preparado, porque
deverá a população pagar o
preço de um tráfego prejudi
cado?

No Convívio, em Campi^ muito verde e atrativos para o público

Jornal de 2a., 22 a 28 de março de 1976
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Play It
Meu primeiro ídolo no la capacidade profissional

cinema foi o jornaleiro Bil- de transformar até uma está-

ly Batson, que ao pronun* tua de pedra como Jean
ciar a palavra mágica Sha« Sorel num grande ator. Três
zpi se transformava em Ca- anos atrás, a doença que o

pitã^o Marvel Jr. Eu via matou na semana passada já
seus seriados nas tardes de o havia colocado numa cadei-
sexta-feira, num pequeno ra de rodas, lugar de onde um

cinema de Lima, Peru. velho geralmente vê o rosto
da vida passar, numa pláci
da contemplação, ou numa
ruminação masoquista do que
fez ou deixou de fazer ontem.

Meu segundo ídolo foi
Dean Stockwel,
do cabelo verde.

o menmo

Visconti não, Visconti
sentou sua energia numa ca
deira de rodas e continou gri
tando furiosas ordens no

set, dirigindo seus atores co
mo dirigia puro-sangues de
sua coudelaria,

do, o que sâo os atores?
- perguntava- São como pu
ro - sangues. Nervosos, sen-
sibilissimos. Devem ser escor

raçados,conforme as circuns
tâncias do momento.

Meu terceiro ídolo no ci

nema foi o espantalho de la
ta de

C4

O Mágico de Oz”.

Meu quarto ídolo no
cinema foi um pequeno rebo
cador que chorava no dese
nho animado “ Fantasia”, de
Walt Disney.

Meu quinto ídolo no cine*’
ma foi Bambi fugindo das
chamas do grande incêndio
na floresta.

<(

E no fun-

Pergunte-se a Alain De
le n, de quem tirou a carapa
ça de vidro que lhe revestia
a sensibilidade, ou a Burt
Lancaster, de quem con-
s,‘guiu tirar os esgares de fau
no e transformar em ator

pela primeira vez na vida em

IlGattopardo”.

O velho Visconti enobre

ceu 0 cinema até o fim, mas
não foi só isso. Enobreceu a

própria vida. Depois da doen
ça dizia: “ Eu juro que nem a
velhice nem a doença abate
ram minha vontade de viver

e de fazer. Eu me sinto

Meu último ídolo no ci

nema acaba de morrer. Era

um velhote empedernido,
obstinado, teimoso, refinado,
elegante, com um longo
sobrenome principesco - Lu-
chino Visconti que colocou
pelo menos dois filmes na
minha lista dos dez melho

res: Rocco e Seus Irmãos

e Vagas Estrelas da Ursa.

Não se pode admirar Vis
conti apenas pela elegância
sutil de seus filmes, nem

pela força humana das his
tórias que contou, nem pe¬

lar de um velho diretor de

cinema que simplesmente
morreu, como é natural que
monam os velhos?.

bom para mais dez filmes,
não um. Filmes, musicais, tea
tro. Quero enfrentar tudo, tu

do, tudo. Com paixão, sabe.
Porque é preciso sempre quei
mar de paixão quando se en
frenta alguma coisa. E além
de tudo, estamos aqui para
isso: para queimar até que a
morte, que é o último ato
da vida, não complete a obra
transformando-nos em cin

zas ...

Mais uma área que os hunos
podem tomar de assalto.
Que eles estão em todo lu

gar, prontos para trocar de
a alma humana pelo fragor
de um terremoto.

4(

Talvez seja culpa do
próprio cinema, que se tor
nou excessivamente racional,
técnico , quadrafônico, colo
rido, sonorosissimo, em
busteiro, mentiroso.

E agora quem será meu
próximo ídolo no cinema?
Humprey Bogart dizendo
“Play It Again, Sam”, em
Casablanca? Mas ele tam

bém já morreu.O espaço que Visconti o-
cupava, era um espaço vital,
uma área

1»

de inteligência.E porque estar aqui a fa- Sandro Vaia

Ele mesmo responde:
— De corta jorma. sim. Isso não elimi

na, contudo, a verdadeira violência que a
sociedade comete para com eles, deixando
de lhes /ornecer condições mínimas que os
isentem das injluências ambientais deleté
rias.

— a periculosidüàe dos menores i;.'/.’’
tores concentra-se na faixa dos 17 «?íOS, pi
macialmente com os vidos cm entorpece
tes, jogos de azar e ociosidade. Constato
se que no iiso de drogas pelos jovens a jv-
ga de problemas constitui a causa primeira
dentre as identificadas;

— em nivel paralelo, as jovens menores
de 18 anos têm permanência livre nos am
bientes notv.rnos desde que sejam profU-
sionais da prosiintição, 2Jrd//ca não consi
derada criminosa. O maior indico de com-
poiiamcjito anii-social ocorre, vo caso uns
jovens, 7ia faixa etária de 15 a 16 anos;

— üs drogas seguem pelos caminhos do
Icnocinio e da prostituição. Sâo Paulo con-
ici com mais de cem mil prosíiinías, en

quanto Belo Horizonte c Recife dispõem da
bO mü prosUiuias, respectivamenie. Mais da
metade delas com menos de 18 anos.

O promotor Djalma Lúcio pergunta:
violência de quem? do menor, da prostitu
ta e do delinquente para com a sociedade?.

O promotor público Djalma Lúcio Ga
briel Barreto, da 14.a Vara Criminal ele Silo
Paulo, apresenta uma série de dados de di
versas fontes que. reunidos, chegam a u:n
.'taldo impressionante. Em seu livro "Vio-.
lència, arquétipo e lei".

Criiico. Djalma Lúcio demonstra atra
vés de seu trabalho ser um pesquisador da
verdade: “se os mitos de consumo são arli-
ficialmcnie criados e aceitos, o que dizer
dos mitos políticos? Uma das caraclerisii-
cas do mito é ser impenetrável, invulnerá
vel aos argumentos racionais. Aceita-se e
pronio, sem argumentos ou sem se saber
por que. Isso eo:plica a aparição ãe um Ei-
iler. cujas consequências deletérias gíé ho
je a humanidade deplora" — afirma o pro
motor.

I

Exircviamente realista, o promotor'

Djalma Lúcio mostra ceticismo ao avaliar
as normas punitivas vigentes:

— ... De qualquer forma qnc se exami
ne es^e procedimenLo. porem, e unânime

,*.iO dc que nem o inquérito, nem o
:so judicial, nos lermos ninais, for-

minimos para uma rad

0

co.r

proc
.vecí.n ciemeiitos

aprte. ião p.-icolónica dos motivos do c. i-
7ne. Nem sequer os seiinorcs juizes csia- *
riam preparados para examinar tal male-
7'ia, .V par da circunslancia dc que o
ro ci^oaúo de infrações que julgam áiulur-
name.de os estaria conduzindo igualmeu-..y
ÚQiUia insensibilidade natural, dcicrminaaa
vela burocratização de suas futjçôes.

Ájirma ainda o promotor da 1-l.a Vara
dc como deve ser

Algumas das injorrnaçôes coletadas por
Djalma Lúcio:

— em .São Paulo, a delinquência juvenil
cresce na proporção de J4".u ao ano, sendo
que entre 17 e ÍS anos
jrcquéncia para a prática de atos anilsn-
ciais. Quando chegam a essa idaae, 80''o de.s

infratores da Capital já comelc-
ram praticamente ioda espécie de crimes;

crianças marginalizadas (caren
tes) da Capital chegam ao assustador na

de 400 mil; desse mcnlante, pelo me-

se revela maior a

Crlm.nal: “a respeito
cumprida a pena e quais suas fmalidan
exibic vastíssima lilcraluru c por vezes,
q.vuuUO comparamos o que dizem os csiu-
ciosos de criminologia com aquilo que rcul-
rncnle ocorre no cárcere, pergunliuno-nos

esses senhores não estariam disculitrJo
algo semelhante à definição do sexo aos
anjo

s,

menores

as

mero

nos cem mil são infratores; _

em se admitindo os dados ofici^a ^
mais de tres milhões dc habitantes ae S-.J.O
Paulo não participam da socic.vaâe urbam:,
isto é, mais àa metade ac popt
tana è marginalizada, e desse toLal cerca r.e
800 mil pessoas spo indigentes, ináiov

qualquer vinculo com a sociedade;

se

s.

O iolcncia. Arquétipo e Lei (Editora Vo-
zee) ó íima leitura ohrigalória para a'iucl:s^
que se perociipam em estudar c auaji.^or
ÓbjCilcamentc os problemas da criminaU-
àade.

V

çac paiiu.s

Cl nos

sem

s
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Purcíval de Souza
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CONVENlQ^e
o iNSTmo
CIAL e a íh£
Estado de 5b F,Saúde, que o prefeito insiste em transfor

mar na grande obra do seu governo.

Exitem uma lógica maquiavélica na
utilização do tema. Afinal, saúde pública
sempre sensibilizou a todos. 0 estranho,
em tudo isso, é que o homem^ que apre
goa saúde como meta de seu último ano
de governo é o mesmo que, durante os 3
anos anteriores nada fez na área do sa
neamento básico — esse sim, um ponto

importante no que tange à saúde da po
pulação.

O que são essa Unidades de Servi-A proximidade das eleições niuni-
cípais começa a preocupar o prefeito e
seu ''staffque sentem, desde já, o peso
negativo da sua má administração: o po
vo ainda não se esqueceu — nem conse--
gue ~ do absurdo aumento dos impostos
e das outras tantas medidas lesivas aos
interesses da coletividade perpetradas
pela atual administração.

A partir daí, Jundiaí se vê diante
de um vale-tudo político, em que a
publicidade farta e demagógica tenta
distrair a atenção do eleitorado.

O último cartucho disparado contra
a cansada população são as Unidades de

ço?
Pelo presec h

NACIONAL Di pl
tárquica, criada ;©]<
bro de 1966, sior

sentado por seulu.j
Paulo, Dr. JORC; J
TUFA MUNICÍAX

São Paulo, dcüVc

ato representa.é p
CRUZ, Prefeita M

a prestação áa-er
CORRO), a afe^fí.
os princípios e?ab
taria n.o 39, d-
mar o preseiü (
dáusuJas e condi õ6

Quem as custeia? I

E o que tentamos esclarecer, na ma- |
téria que se segue.

Mas, desde já, podemos adiantar
que o INPS, entidade responsável pelo
pagamento dos serviços prestados ao pú
blico, está descontente com rumos dados
pelo prefeito a esse serviço.

Descontente a ponto de pretender,
segundo consta, cancelar o convênio
que deu origem a elas.

Mesmo assim, o prefeito tem o des-
plante de vir a público alardear suas Uni
dades de Saúde.

PRIMEIRA- C

tação de assistéicü
hospitalar de u.rêj
rada pela COWE
Pronto Socorro.

Parágrafo U-n-
bulatoriais de vnêr

abertura de abcrsc

retirada do co/p: e:
necimento dert^in

nuteiição do psien
.impuser ao adeç-ac
de hospitalizaçic ii

cebido do INPS. Qualodestino dado a

estes recursos? O que está sendo feito
. com o dinheiro da saúde do povo?

Ao que parece, a administração do
INPS está assustada com as consequên
cias do convênio. Considera que houve
distorção da finalidade específica pro
posta, que era o atendimento de urgên
cia, em Pronto-Socorro. Sem dúvida, de
ve aborrecer ao ÍNPS o uso abusivo de
seus recursos para as promoções polí
ticas e pessoais da atual admínsitração
municipal. Não é para menos. Até como
escritório de negócios têm sido usadas as
Unidades de

INPS. Nelas é que se fez a arregimenta-
ção da populaçao da Vila Liberdade para
a adesão quase que compulsória ao pla
no imoral de asfaltamento das ruas pe
la Gutíerrez.

Esteve recentemente em Jundiaí um
representante da alta adrninistração
do INPS fazendo uma sindicância sô-
bre o assunto. Ao que consta suas con
clusões não foram muito favoráveis ao
prefeito, pois provocaram intensa movi
mentação junto às autoridades da Saú
de. Consta também, que o Secretário
Arnaldo Reis tem se encontrado com o

Coordenador Da Assitência Médica dq
INPS, para discutir o problema. Há
notícia de que o INPS está irredutível
na sua exigência de que se faça respei
tar o espírito inicial do convênio. Isso
seria ruinoso para o Prefeito, pois ele-
perderia os recursos com que contava
para manter todo o esquema das Unida
des de Serviço, consideradas de impor
tância essencial no seu plano de publici
dade eleitoral.

6Unidade em funcionamento

Despesas anuais com pessoaj

Outras despesas
Soma 	

Montante recebido do INPS entre

O convênio entre a Prefeitura Muni

cipal de Jundiaí e o INPS foi assinado
em 25.05.75. A finalidade prevista no
documento era empliar a prestação de
serviços de urgência { em Pronto - So
corro ) a pessoas beneficiárias ou não
do INPS. Por esse convênio a Prefeitura
recebe do INPS um subsídio da ordem

de Cr$ 40,00 por pessoa atendida, \
filiada ou não à Previdência Social.

Tal subsídio refere-se apenas ao atendi
mento de natureza ambulatorial. No ca-

,so de internação no Hospital e de inter
venções cirúrgicas em pessoas filiadas ao
instituto, o INPS paga as quantias corres
pondentes, de acordo com tabela pró
pria.

Cr$ 408.277,66
Cf$ 379,608,95
CrS 787.886,61 ’

so.

Parágrafo S^ezii
cionados, a C0)V.
Odontólogos dwnt
mana, sem intempç
de patologia cliri-a
cionais à demancí es

Julho e outubro de 1975

CrS 1.020,597,92

Da data desta informação até hoje,
várias outras Unidades foram criadas, e
cresceram muito as quantias pagas a ca
da mês pelo INPS. No Boletim de Ser
viço Local n.o 005 daquele Instituto,
datado de 09.01.76, constam autoriza
ções de pagamento à Prefeitura Munici
pal de Jundiaí num total de
CrS 929.632,50. No mês seguinte, no
Boletim 019, de 11.02.76, este montante
subiu para CrS 1.045.606,00, e a
tendência é continuar crescendo a cada
mês.

Criou-se com isso uma situação es
drúxula. Os postos de Serviços têm sido
um dos temas mais usados na intensa e

demagógica auto-propaganda do governo
Ibis Cruz. Todos ostentam, em destaque,
o retrato colorido do prefeito, como se
ele fosse o grande benfeitor da popula
ção humilde e necessitada. Ao passo que
o INPS, que está pagando tudo, fica “
completamente esquecido, sem qualquer
referência, numa estranha posição de
marido enganado. Mais ainda: segundo
as próprias informações prestadas pelo’
prefeito na resposta ao vereador Alen
car, há uma vultosa sobra do dinheiro re-

erviços mantidas pelo
SEGUNDA N.

urgência, a COH'EI
técnicas e admití

0 convênio, como se pode observar,
previa a assistência médica apenas no
Pronto-Socorro. Posteriormente, a Pre
feitura criou os Postos de Serviço> em di
versos bairros da cidade, e passou a dar
atendimento nesses postos, incluindo es
ses serviços nas contas apresentadas ao
INPS. Com o aumento de pontos de
atendimento e com a publicidade que se
fez em torno da criação dos Postos de
Serviço, o número de consultas cresceu
rapidamente.

Dentro deste esquema, as receitas
vindas do INPS tornaram-se substanciais
e o convênio acabou se revelando um ex

celente negócio para a Prefeitura. Em de
zembro do ano passado, respondendo a
um requerimento do vereador Abdoral
Lins de AJencar, o prefeito deu as se
guintes informações com respeito às Uni
dades de Serviços:

Parágrafo iVne.
LA, a CONVElSm
ficiário do INPS-rn

este fim.

Parágrafo
CONVENENTEpro\
do INPS para
na área.

TERCEIRÁ\A
facilidades nec^^^^

convencio^^^^^çoes

tuàrios dos paci-’^

QÜAFTA-^ CC
dos atendiment'^

de hospitalizaçic °Qn
serviços prestadt^
INPS, ao qual
referentes ao c

8 Jornal de 2a., 22 a 28 de março de 1976



PeHxira-1NPS:
s

O Convênio,
como ele realmente é.

QUrNTA - A participação financeira do INPS no custeio
das prestações ambulatoriais de urgência :~rà a forma de um
subsidio mensal, i^ariáv^ei em função do nvmero de pessoas
atendidas, filiadas ou não à Previdência Social, caJcuiado con
forme a alternativa cabível, na forma abaix-.-;

1 ● Çuamio 0 Pronto Socorro somente dispuser dos ser
viços médicos e/ou odontológicos.
Valor atribuído para cada grupo de 200 pessoas atendi
das por médicos e/ou odontóiogos J .937 US

ÍJ - Quando o Pronto Socorro dispuser de sen iços mé
dicos e/ou odontológicos c de Laboratório de ináliscs
Clinicas, mas sem Serviços de liaios X
Valor atribuído para dado grupo de 200 pessoas atendi
das por médicos e/ou odontóiogos 2.100 US

III - Quando o Pronto Socorro dispuser de serviços
médiços e/ou odontológicos e de Serinços de liaios A.
mas sem Laboratórios de .-1 náliscs Clinicas.
Valor atribuído para cada grupo de 200 pessoas atendi
das por módicos e/ou odontóiogos 2.000 VS

IV - Qu/indo o Pronto Socorro dispuser de serviços mé
dicos e/ou odontológicos, de Laboratório de Análises
Clínicas e de Serviços de Raios X
Valor atribuído a cada grupo de 200 pessoas atendidas

médicos e/ou odontólogo 2.147 LS

- quando o valor do ato
situar acima de 120 Ü5.

■_'S5tação de serviços que entre si fazem
'^mCIONAL DE PREVIDÊNCIA SO-
‘ ITURA MUNICIPAL DE JUNDIAI,

C) Grande cirurgia
D

Cír

Ainda para fins de conceituaçãoParágrafo Terceiro
mencionada no Parátrafo anterior, tomar-se-á por base o ato

cirúrgico de maior parte de uma só vez, quando;●^^jumento, de um lado o INSTITUTO
^ Evidência social, entidade au:
.^Decreto-Lei n.o 72, de 21 de novem-

■ fii/sníe designado INPS, neste ato repre-
' t;;?iníendente Regional no Estado de São
q:?/UNAL, e , de outro lado , a PREFEI-
rp'DE JUNDIAI, localizada no Estado de
Drncte designada CONVENENTE, neste
ig:Jo Sr. IBIS PEREIRA MAURO DA
D mpal , com o objetivo de ampliar

riços de URGÊNCIA ( PRONTO SO-
n^^ios do INPS . em consonância, com
st-iecidos no Item II e subitens da Por
ei de setembro de 1.974, resolveu fir-
itrwênio que se regerá pelas seguintes

2t(

; A) houver indicação de outras intenvenções sobre órgãos
ou regiões, desde que realizadas através da mesma incisão.

B) diversas intervenções se realizarem na mesma cavida
de ou orifício natural;

C) novas incisões forem feitas apenas para complementa-
' ção do ato cirúrgico.

I

Parágrafo Quarto - Para o calculo do subsidio, só serão
computadas as reinternações ocorridas após 30 ('trinta) dias
da alta, bem como as que não gua/darem relação de causa
com a internação anterior.

SÉTIMA - A cobrança dos serviços prestados pelo
CONVENENTE será feita de maneira simplificada, como
discrimina a Cláusula QUARTA deste Convênio.

1Ç&

objeto do presente convênio é a pres-
>rjímédica de natureza ambulatorial e/ou

beneficiários d,o INPS, assegu-
fV.íEWTE, através, dos seus serviços do

OITAVA - A CONVENTE se obriga a manter os recur
sos financeiros já destinados ao serviço do Pronto Socorro
bem como a instituir um mecanismo que assegure a. Inte
gral aplicação, nos referidos serviços, dos .subsídios pagos
pelo INPS por força do presente convênio.

ir :cia aos

por

Parágrafo Primeiro - O número de GRUPOS a ser remu
nerado pelo INPS, resultará de divisão do total das consultas
médicas e/ou atendimentos odontológicos produzidos no
mês pelo fator 200. O resto da divisão sera abandonado
quando igual ou inferior a 50: ao superior, o quociente apura
do será elevado a unidade seguinte.

Y íiro ● Incluem-se nos atendimentos am-

rpdã: consultas médicas e odontológicas;
cets; redução de fraturas e engessameníc
)C ;üanho; suturas diversas; reidratação; for-
iscmentos e de material de curativos; ma-
c te em repouso até 24 horas, e o que se

atendimento do paciente não carente
o :düsive remoção e transporte, se for o ca-

NONA - O INPS suprirá os Se/viços de Pronto Socorro
medicamentos da linha CtMLda CONVENENTE com os .

(Central do Medicamentos), para distribuição gratuita aos
Us beneficiários, sempre que o referido fornecimento nao
puder ser feito pela CONVENENTE.

Parágrafo Segundo - Para a apresentação da qualidade
atendimentos médicos e/ou odontológicos, nao serão

considerados, para os fins do anterior os atend^
mentos que ultrapassarem, no mes, o, Imiíe ^
produto do fator 300 pelo número de médicos e odontologos
existentes na Unidade.

DÉCIMA - A CONVENENTE assegurará facilidades ao
INPS para acompanhar a assistência médica e/ou odontolo-
gica prestada aos seus beneficiários e para verificar o
primento das Cláusulas ora estabelecidas.

dos

cum-

'eáido - Para garantia dos serviços conven-
>.^'ENENTE deverá manter Médicos e/ou

as 24 horas do dia, todos os dias da se-
ft íío, e dispor dos serviços complementares
'íi <eradiodíagnósíico, com recursos propor-
d«-3timada.

' 'fa prestação dos serviços hogDÍtalares de
'ífíENTE observará as normas e instruções

if-í^ativas expedidas pelo INPS.

Ti^eiro - Para o cumprimento da CLAUSU-
LéUTE providenciará a internai^o do bene- ^
t ^ hoípital próprio ou a ela vinculado para

Parágrafo único ■ A, condições
i VÉNIO serão divulgadas pelo INPS e pela _

SEXTA - Pela prestaçao de serviços em regime de Inter- > comprometendo-se este último e afixar cartazes
naçáo e beneficiários do INPS, a CONVENENTE fara ,us a ! ^^rangidos, para conhecimento do publico e dos beneficia-
um pagamento adicional, na forma de um subsidio, variavel particular,
em função do número e tipo das altas hospitalares ocorridos |
no mês; com tempo de permanência adequado aos cuidados ; ^^ciMA PRIMEIRA ● O srfviço
requeridos em cada caso. O montante do subsidio resultara ^^,3 de sua transcrição no Boletim de
d/multiplicação do valor do maior salário mínimo vigente no | ^ ^ ^^,3 até ° f

2,5 (dois e meio)A) atendimento clinico
B) atendimento cirúrgico

pequena cirurgia
média cirurgia
grande cirurgia

C) atendimento ao parto

Parágrafo Primeiro ~ A Intercorréncia obstétrica que
não culmina no parto, será considerada como atendimento
clinico ou cirúrgico, conforme o caso.

reformulado.

i nFClMA SECUNDA ■ O presente convênio poderá ser

! aontadosapartirdadatadanotificaçao.

-1 (um)
■ 2 (dois)
■ 605 (seis e meio)
- 2 (dois)

J^Simdo ● Na inexistência desses serviços, a
i^tovidenciará a remoção de beneficiários

s -‘ospitais próprios ou contratados pelo INPS

DFCIMA terceira - Para qualquer procedimento
L ■ A CONVENENTE assegurará ao INPS as
●ssiiias àsupervisão e fiscalização das presta-
a3Íès e manterá em arquivo médico os pron-
?i5tes atendidos. Parágrafo Segundo - Para a classificação do atendimento

cirúrgico, serão observados os seguintes critéríos,-

A) Pequena cirurgia

guardada a

1 E POR
instrumento em

para um só efeito , na presença

valor atual de uma

estarem de acordo, firmam 0 presente
4 ( quatro ) vias, de iguaJ teor e

das testemunhas indicados.
/ CONVENENTE providenciará os registros
01 ambulatoriais de urgência, de remoção e
o, t>em como elaborará mapas estatísticos dos

as normas do

- quando o valor de ato
médico não exceder do
40 US

- Quando o valor do ato
situar 41 e 120 US;

os *10 mês, preenchidos segundo
renjietara uma via juntamente com as contas
?s da competência.

US éCrS 4,00.B) Média cirurgia Obs.: o

9
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CARTAo AMARELO
DA JOVEM PAN PARA

GIAROLA

Comentário de um locu

tor da Jovem Pan, durante

o programa de esportes do
meio-dia, a respeito da moção
apresentada pelo vereador
Rolando Giarola, pedindo a
eliminação sumária” do

juiz Roberto Nunes Morgado
da Federação Paulista:

— Esse mor «ão tem

coisa mais impe j para
fazer?

SANGUE, FUTEBOL E CADEIA

u

Teste 279

I Jogo 1 - Internacional x Cruzeiro - Este jogo, pela Taça Li-
' bertadores da América, promete muitas emoções para os

: gaúchos, pois economicamente, o País está bem cotado no
! Exterior, Jogue coluna dois.

; Jogo 2 - Corintians x Comercial ● O " campeão dos cam-

; peões " vai dar baixaria neste jogo pelo meus cálculos contá-

I beis. Mas como uma grande torcida sempre ajuda, arrisque
I colunas um e dois. - Bancos de sangue esta

vam pagando alguns cruzeiros
a doadores voluntários. Acon

tece que 0 número de pessoas
dispostas a doar o precioso
líquido aumentava muito nas-
vésperas dos grandes jogos de
futebol. Daí alguém teve a
brilhante idéia de facilitar e

passaram a dar ingresso dos
jogos em vez de dinheiro. Mas

autoridades

Ele deu o sangue pelo'
futebol” é uma expressão
bastante usada pelos brasilei
ros, que chegaram a extremos
inacreditáveis. 0 fato, narra
do pelo noticiário Jornal da
Cidade, no canal 2, na segun
da-feira da semana passada foi
0 seguinte;

Jogo 3 - Paulista x São Paulo - Há uma grande dúvida quanto

! ao resultado, pois haverá tentativas de se fazer um convênio
entre os dois times para ver se entram num acordo, pois prá
baixo todo santo ajuda. Coluna dois é a minha opinião.

; Jogo 4 - América x Palmeiras ● As tendências numérico-es-
j tatísticas garantem que o Palmeiras deve vencer, mas elas ge-
j ralmente erram. Para garantir, coloque triplo.

Jogo 5 - Goias x Vila Nova - Nada tema, este jogo, segura

mente, está sendo cotado como a grande atração do dia no

Estádio Serra Dourada. 0 planalto vai vibrar. Vibre e acerte

seu palpite que, pelas estimativas do seu amigo aqui, deve ser
coluna um, ou dois, ou do meio.

Jogo 6 ● Santa Cruz x Sport Recife - 0 Santa Cruz está
uma grande fase, apesar da crise na Igreja e a profecia do Pa
pa que sua morte está próxima. Coluna um.

; Jogo 7 - CS Alagoano x CR Brasil ● A tendência dos dois ti-

para este jogo é a tentativa de conseguirem empate, mas

não vá nessa, pois ambos não merecem a mínima confiança.
Além disso, as inciiais que antecedem seus nomes são dúbias.
Coluna do meio.

ooqO

^00

A PROPAGANDA QUE

A TV GAZETA

FAZ DE JUNDIAf

acabaram

sabendo e agora vão apurar as
responsabilidades e prender
os culpados.

as

Entrcouvid.o ú u r a n t c o

tape de São Paulo e Corin-
íians, domingo retrasado
TV-Gazeta;

Realmente, estavam dan

do 0 sangue pelo futebol.
Literalmente!

na

em

Si
Roberto Petri: «Caro te

lespectador, para consertar
’seu carro, nada melhor do
que a C a s a tal, rua Fulano
de Tal, numero tal...»

NOSSA HOMENAGEM

AO DIA DO

REGADOR DE BOLA

Nossa homenagem aos
valorosos pegadores de bola,
se houvesse um dia destinado
a eles:

CARTAO VERMELHO

DE GIAROLA

PARA MORGADO

Giarola pediu a ‘‘sumária
eliminação” de Roberto Nu
nes Morgado do quadro de
Juizes da Federação Paulista
de Futeboi.

: mes

Companheiro de Roberto

Petri (um ilustre desconheci
do): «E para destruir

carro, nada melhor do

Jundiai, num dia do jogo, do
Paulista P.C. '.

seu

queJogo 8 ■ Pinheiros X Atlético - Não há nenhuma dúvida que

o Atlético vai ganhar, Isso tomando-se por base o que aconte

ceu na Serra do Japl, onde escavaram uma cratera, arrancan
do árvores, coisa e tal. Coluna dois.

O torcedor míope
sobe no alambrado, pula.
E sai todo orgulhoso
com a camisa do gandula.

(Para quem n.ão sabe:’

quando o Santos jogou aqui,
semanas atrás apedrejaram o
carro do Petri pensando que
íosse o do juiz I^obcrto Is’u-
nes Morgado;.

Logo agora que o Mor
gado estava pensando em
transferir seu titulo de eleitor
para Jundiai...

Jogo 9 ● Vasco x Bonsucesso - O Bonsucesso é um time sor

ridente e otimista, mas vai perder este jogo para o Vasco.
Sem apelação. Aliás, quando os êxitos são proclamados com

antecipação, as probabilidades de esconderem facultruas,
mo certos contratos que há por aí, são grandes. Coluna um.

Jogo 10 - FlamengoiX Campo Grande - É pelo Campeonato
Carioca este jogo. Mas as coisas não estão fácil na Cidade

Maravilhosa, que agora ostenta, nada orgulhosa, o Janjão.
Como jogar com o nariz tapado não é fácil, tente coluna
do melo.

Jogo 11 - Botafogo x América - Depois do Andraus, Joelma
e Inferno na Torre, o Botafogo está bem cotado
pelos meus cálculos calamitosos. Coluna

CO¬

MOÇÃO NELES!
POR QUECESAR?

o Jornal da Cidade pu

blicou uma boa notinhn -sobra

o caso César, pretendido pe
lo Paulista. Na verdaríe,
mo diz o JC, é de admirar
que o Paulista tenha di spen
sado um jog-ador como Bosco
porque ele queria ganhar cin
co mil cruzeiros por
agora sonha

íim de carreira.

✓

/

/co-

/

' /

para vencer.
nios c

com Cesur em
um.

I

Jogo 12 - Fluminense x Olaria - Depois do Morgado, aqui em

Jundiai, o Olaria representa um verdadeiro perigo para seus

adversários. Coluna dois, e não vá de carro ver o jogo.
O QUE VEM

DEPOIS DO TROFÉU
GANDULA

Vem ai' a entrega do Tro
féu Gandula. Aguardem pa
ra breve: entrega do Troféu
Homens da Maca, Troféu Fis
cais de Tapume, Troféu Mas
sagista e Troféu Bandeirinha.

Por menos de cinco mil

é que ele não viria para cá.

Jogo 13 - Guarani x Atlético - A disputa é pela Taça Minas
Gerais, em Divinópolis. Jogo silencioso, que promete ser um

bom «petáculo, pelos cálculos de decibéis, o Atlético vai ga
nhar. Coluna dois.

A propósito, só para in
formação dos que acompa
nham 0 Paulista: Cosco os-
tã indo muito bcm no Lon

drina: mc:.mo sendo moio-dc—
canípo.

Se todos os torcedores
fizessem como o vereador
Giarola, ò futebol seria uma

maravilha para os juizes: mo
ção de protesto dói bem me
nos que tijolada na cabeça.

Armand de Jesus

(matemático)
. . quatro gol;>, c...

seis rodadas do Campeonato
-I’araiiaense.

cni

4-
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COMO DIZIA

O BARÃO

jogo para DE COUBERTirg ...

* Convidado que fui para
dirigir algumas palavras
sitantes...

aos VI-

Dizer que foi o jogo do.
ano seria exagero, mesmo
porque os dois times voltafâo
a jogar; mas pelo menos o
amistoso Jornal da Tarde 7,
Johia! de 2a. 3 passará ]para
a história ● e, consequente
mente, para os arquivos dos
Mauro Pinheiro e Cláudio

Carsughi da vida com o mais
insólito do mundo, por trés
razões: 1) pela primeira vez
na história do futebol, um
jogo teve quatro juizes ( a FI
FA deverá se manifestar bre- '

vemente sobre a nova expe
riência; 2) foi a primeira vez,
ao menos segundo nossos re
gistros, que um jogador ex
pulsou o juiz de campo; 3)
pela primeira vez, um juiz
já entrou machucado em cam-

Assím 0 capitão do Jor
nal de 2a. saudou os jogado
res do Jornal da Tarde, logo
depois do jogo, sob os aplau
sos vibrantes dos presentes;
Vital Battaglia retribuiu as
lavras em

pa-

nome do JT:

Querendo ravanche, a
gente dá, mas nlo se esque
çam das palavras do Barão de
Coubertin; quem não faz,
toma.

E, como muita não fez,
os doze barris de chope'aca
baram em pouco tempo.

t
EXCLUSIVO!

O GOL,

NARRADO

PELO AUTOR

^"4

po.
IV●V .●

Além dessas inovações, um
dos juizes merece destaque a
decisão de um dos juizes, o Í»V.
sr. Fernão de Lima Mitre,

no lance do quarto gol do

**■

● .%
:í

Al

0 próprio Lima, sorri
dente e descontraido, comen
tava como fez seu gol, no fim
do jogo. Um gol que ele ba
tizou de "semíótico" e dedi

cou a todos os apreciadores
de linguistica:

S A

I '.

'●‘4V
. ●● V.«r, ■ t

/. X.'í,
«●i-

●> ■ r ,%
time vencedor: os jogadores
do time da casa reclamaram

impedimento e Suá Senhoria
democraticamente, propôs:

«. >

I V ■X '●x ●

● '/'í' *●■ ' '●

-üre- v ' ?v.

— Foi uma jogada de oi
to pessoas que partiu dos
meus pés. Eu recebi no meio
do campo, lancei o Mauro Al-
vez na esquerda e me apro
ximei dele. Ai, gritei, pedi a
bola de volta e me mandei

para a frente. Aí eu fui acos
sado por um adversário. Aí eu
me livrei do adversário e lan

cei o Zé Mendonça na direita.

Aí, eu corri e na entrada da
área eu recebi de novo a bola.

Aí, lancei prô Mauro Alves na
esquerda. Aí o Mauro passou
por urn adversário e cruzou
para dentro da área. Aí eu
matei no peito e completei
de pé esquerdo, no ângulo.
Aí eu pulei e dei um soco no
ar, que nem o Pelé.

Renato, perfeito no gol. Arare, vigilante.

FICHA TÉCNICA— Eu apenas apitei. Agora
o consenso decide se o gol
valeu ou não.

Àquela altura, o.jogo esta
va difícil ● 3 a 3, depois de 3 a
0 para o Jornal da Tarde no
primeiro tempo. Depois tudo
ficou mais fácil para os visi
tantes, ainda mais com a saí
da do centrai Luiz Caetarr- .

(Ele jogou pelos visitar:

Os outros gols foram sain
do naturalmente, e os juizes
também: Monsieur Dupont
Sauthier (que, talvez conhe
cendo bem a torcida de Jun-

diaí, já entrou de campo com
um dedo quebrado) acabou
sendo expulso pelo jogador
Roberto Cury depois de vali
dar um gol de Cunha, em es
candaloso impedimento (Mo
ção nele, Giarolal) e Duncan
de Miranda passou o apito a
um espectador logo que viu
os barris de chope chegando.

Com o jogo já decidido,
foi a vez do atacante Lima

ganhar os aplausos da tor
cida: ele entrou em campo
a um minuto do final (subs
tituiu Zé Miranda), tabelou
com Alves e, na entrada da
área, chutou forte, no can
to esquerdo, marcando o sé
íimo gol. Aí o juiz apitou c
final e foi todo mundo jogai

yolei na quadra ao lado

Coutinho II substituiu Alves e

Sandro Vaia, por falta de va
gas, jogou para o time adver
sário.

nha. Oliveira Coutinho I e

● Vital, para os vencedores, e

Local: campo da Astra, Vi
la Bela.

O time da Capital jogou,
vent -'u e bebeu com '.zevedo,

Dona.o, Luiz Gaetano, De
Faria e Lúcio; Zé Mendonça
e Zé Miranda; Cunha Pinto,

Alvez, Teixeira Vespucci e
Oliveira Coutinho I. Luís

Caetano saiu á força, entran
do Vital em seu lugar;
Franklin entrou no lugar de ● (Edmilson).
Lúcio(tambéinviu o caminhão
de chope chegando). Oliveira

O Jornal de 2a. fez jus ao
nome com Renato (Admér-
cio), Osvaldo (Sandro), Ara-
ken, Araré (Alberto)" e Paniz-
za; Flavio e Roberto Cury;
Toninho, Gerson e Maninho

Denúncias contra o prefei
to: nenhuma.

Por falta de espaço, arôla-
ção dos juizes será divulgada
na próxima edição.

Gols: Alves 3, Lima, Cu- A. Fernandes

IHELENA,

O GRANDE

[ausente.
Se a presença do jorna

lista Francisco Domíngues

passou
mesmo não aconteceu com a

ausência do colunista Alberto

Helena Júnior. Ele próprio

justificou sua ausência, pelo
telefono, interrompendo um

gostoso bate-papo com o ator
Juca de Oliveira:

3SP

despercebida. o

i

i

- Infelízmente, minha po

sição foi extinta. Eu era cen-
ter-half.

I .

M.lj ●

Em boa forma ftóca, os atletas" aguardam a vez de entrar
11.Jornal de 2a„. 22 a 28 de março de 1976
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Rérarte Tonzeca, o

Guarde calhambeque

Wando

'camflla ' ‘

oerciueira 'íg
cesap 4

A história infantil Ton-,

zeca, 0 Calhambeque, de
Camilla Ccrqueira Ccsar,
conferiu h autora dois prê*
mios: 0 Prêmio Governador

do Estado de São Paulo,
em 1.969, e, o Prêmio Jabu
ti para Literatura Infantil,
em 1.971.

“Hoje sou um calhambe
que velho, desses fordes-
úe*bigode que vão rolando
e roncando pelas estradas.
De repente me deu vontade
de contar a história da mi

nha vida".

Olegario Mariano
(1M9-L958)

Poeta brasileiro de ten

dência parnasiana, nascido
em Recife, Pernambuco, e,
falecido no Rio de Janeiro.

Inspetor do Ensino Secun-
_ dário, tabelião, deputado e
Embaixador de Portugal
(1.953-1.954). Olegario Ma
riano Carneiro da Silva, foi
eleito membro da Acadc^

mia Brasileira de Letras,
bem como. eleito Principe
ilos Poetas Brasileiros, em
concurso público, logo após

. a morte de Alberto de Oli

veira. Sua poesia situa-se,
na fase de transição do
sincretismo pamasiano-sim-
bolista para o Modernismo,
cujas características não
chegau a assimilar, perma
necendo. assim, alheia a
qualquer idéia de renova-
,ção estrutural. Romântica
pela escolha dos temas, ge-
*ralmentc tratados em tom
melancólico, ela alcançou
grande popularidade. Ole
gario Mariano ficou conhe

cido como “pocffl das cU J
garras", por causa de uin
de.seus temas prediletos <
ser., justamente, as cigar
ras.

*: '-i

Com essa frase. Camilla
Cerqueira Cesar inicia uma
encantadora e apaixonante
história para crianças, o
seu tomeca. o Calhambe

que, que as Edições Melho
ramentos relançaram — 3.a
Edição —. em convênio
com 0 Instituto do Livro^
do Ministério de Educação-
e Cultura, regime que tor
nou possivel você adquirir
essa obra pelo preço de Cr$

6,00, e, proporcionar
à criançada uma leitura
que, certamente, despertará
nas mesmas o desejo de iér
outros livros do gênero. E*
dessa maneira, parece-nos.
que a criança, desde cèdo.
começará a tomar g ô s t o
por todo gênero de leitura,
no seu futuro.

O primeiro long-play de
AVnndo, autor de Moça, uma.
’dns músicas mais tocadas
últimamente em todas as

emissoras radiofônicas, é
uma gravação da Beverly,
feita sob a direção artística
de Paulo Rocco, com arran
jos de Sérgio Lenke.

SAMBA MAGOADO, outra
belíssima composição de
Voando com parceria de Ro
se Marie, também consta
desse disco.

A faixa XAVANTE, LÁ
GRIMAS E P.OESIA, de.
Wando e Nerino Silva, é,
para o nosso gosto, a músi
ca mais bonita — letra, mú
sica, originalidade de tema
—■ desse LP, que contém
ainda, músicas de composi-'
tores consagrados como.

por exemplo, Ary Barroso
(Na Baixa do Sapateiro);^
Isolda e Nilton Carlos (Na'
Boca do Povo), etc.

Mas. o que toma esse ^‘s-
cão interessante, da primei
ra ã última faixa, são os
arranjos que Sérgio Leikô
fez com um bom gosto ver-'
dadeiramente impressionan-

CANDIDO URBANO URUBU

Carlos Eduardo Novaes

Suas obras: Ultimas Ci

garras (1.915); Agua Cor
rente (1.918); Canto de Mi-
nha Terra (.1930); Destino
(1.931); O Enamorado da

Vida (1.937); e. Cantigas de
Encurtar Caminhos (1.949),

Ilustrações de Vílmarte.

Muito simpática e muito'
justa, a idéia da gravadora'
Beverly, mencionando na
capa do LP, o non?.2 de to
dos os instrumentistas (vio
lão, baixo, batería, percus
são, flauta, cavaco, etc) que,
cada um com sua arte, co:i-
correu para valorizar ainda

^mais as composições desse
disco

Após os êxitos de “O
Caos Nosso de Cada Dia” e
“A Travessia da Via Cru-
cis" um ano e trinta sema

nas respectivamente entre
os mais vendidos, vem de
ser lançado o primeiro ro
mance do autor, que até
agora nos brindara com

- crônicas.

Cândido Urbano é a estó

ria de um urubu, que pre
tende ser gente e desde o
principio passa a sofrer
como humano os d.*jsabo-

res do retirante do campo,
que é atraído pela máqui
na da propaganda para os
grandes centros urbanos.

Livro que mostra ainda a
força do cronista, pois é.

sequência de imágens do
cotidiano. e;q3osta com con
tinuidade e o mesmo per
sonagem central, e também
por isso apresentado-nos a
força do romancista, que
no dizer de Dnimmond “sa

be trazer os assuntos para
dentro das palavras, e es
tes para o consumidor, des
pertando neste a reação
saudável, de riso ou sorri
so, que é uma esp^ie de
vingança contra ^ boba
gens. os erros e ós absur
dos da vida modificada ho-

Trovas
Embora seja curável,
a chaga da Ingratidão
costuma deixar vestígios
que jamais se apagarão.

(Fontoura CostaJ

Não zombes do
pranto alheio,
conforta-o com teu amor
que amanhã podes
ter cheios os

olhos — da mesma dor.

(Harolão Wemeck)

Eu amo a luta, o cansaco,
amo as horas de labor;
e em tudo, tudo, que faro
imjprímo um traço de amor

(Hecilãa Clark)

fotocopiadora

MALTONI

Je-,

Nota: Não tem nada que

ver com Femão Capelo Gai
vota, por sinal é muito
IhOT, O preço, sei lá! Vaie
pena ler»

me¬

ei

nás temos o melhor serviço
de xerox da cidade.

rosário,618 - tonei 6-8460
lEIA í ilSlt 0 JOill DE

Rua Smador Fonseca.
1044

Fone; 4-2759

RESTAURANTE
Wyskeria LA60AZUL

;*!»v

Carnesi‘Santa Gertrudes
Chopp-Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-SZOl

RESTAURANTE
PIZZARIA

^CHURRASCARIA
SAUNA ● MOTEL

A'
.v.v

VIA ANHAN6UERA, KM. 72
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Iníormações 'a distância
Recentemente, técnicQs

da embaixada norte-americá*
na em Moscou descobriram
que sua sede estava sendo
bombardeada por estraiihas
reaçOes. Embora o assunto
tga sendo tratado entre a Ca-
●sa Branca e o Kremlin com a
.habitual descrição dq>lomáti-
ca, parece certo que as radia
ções sffo fachos de microon

das emitidos pelos russos,
possivelmente com duas fina-
Udades; escutar ● à distância -
conversas dos diplomatas ou
ativar e dar energia a minús
culos aparelhos, escondidos
na embaixada, capazes de
transmitir para os soviéticos
conversas interesantes.

Nos últimos vinte anos,
os aparelhos de espionagem
evoluíram tanto que hoje,
com um deles (que utüí^
raios laser), é possível escutar
sussurros dentro de um car

ro em movimento, mesmo a
dezenas de metros de distân

cia. E essa evolução toma
qualquer pessoa fácil de ser
espionada.

Se a pessoa tiver um te
lefone em casa, ãs conversas
I^em ser gravadas; mesmo
quando o fone está no gan-
dio, o bocal pode estar ser
vindo como transmissor: exis

tem aparelhos que, de uma
certa distância, captam as on
das elétricas geradas pelo bo
cal quando é atingido por um
som qualquer; se um dia man
dar um par de sapatos ao con
serto, pode ser que eles re
tomem com pequenos trans
missores embutidos nos saltos

(isso já aconteceu aos sapatos
de um embaixador america

no).

Nos Estados Unidos exis
tem empresas especializadas
:em tais equipamentos; uma
delas, a Sir^e Fingerprint
Laboratories, de Moorestown,
New Jersey, fabrica dezenas
de equipamentos de vigilân
cia eletrônica, todos basea^
dos num conjunto de micro
fone e gravador, mas só ven
de a órgãos do governo e só
atende a pedidos de catálogos
quando o papel dá
ficia o requisitante como o
FBI, por exemplo.

mantes; alguns jornalistas
americanos também chegaram

ja fornecer regularmente in-
tfoimaçOes ao FBI e à CIA.

No campo da espionagem
vale, enfim, a seguinte regra:
.interessam os fíns e nâo
ps meios. E desse modo a
CIA. no fmal da década de

SO, fez um filme em que o
presidente Sukamo, da Indo
nésia, aparecia tendo relações
sexuais com uma mulher em

Moscou: era uma maneira de

abalar suas relações com o
Kremlin. O filme, porém,
acabou nâo sendo exibido

na Indonésia, como preten
dia a CIA. O projeto foi
cancelado.

Nesse caso, o efeito espe
rado era fazer Sukamo su^r
que 0 filme tivesse sido feito
pela KGB (Komitet Gosudars-
tvennoye Bezopastnosti ou
..simplesmente Comitê de
Segurança do Estado) e assim
deixá-lo extremamente irrita
do corii Moscou. Mas na
maioria das vezes filmes desse

tipo (ou fotografias) sâo usa
dos em chantagens. A víti
ma escolhe: ou informa ou te

rá de enfrentar um escândalo.

idesses.episódos^ muito pouco
idivulgaao, aconteceu em
janeiro de 1944, quando
Winston Churchill ordenou

que os **üomandos capturas
sem a equipe completa de um
bordel francês entre Le Havre

e Chebourg, que era frequen
tado pelos oficiais da tropa
de Rommell. Os comandos,
que a princípio pensaram que
iam sequestrar Rommel. leva
ram para Londres sete mulhe
res e sua màdame, que confu-
maram as suspeitas de Chur
chill: havia um movimento

de opoaçâo a Hitler apoiado
por Rommel e também por
iStülpgnagel, o governador da
França ocupada.

Nem sempre, entretanto,
a espionagem obteve sucesso
ao empregar mulheres. £ a
principal prova foi o caso
Profumo, escândalo no final
de 1962 que envolveu John
Profumo (secretário de estado
Ipara assuntos militares da Gra
Bretanha) e uma prostituta
chamada Christine Keeler.
Embora o caso tenha sido

tratado até pouco tempo
atrás como um simples es
cândalo internacional, o caso
Profumo, na verdade, foi uma
história de espionagem.

Quando conheceu John
Profumo em meados de 1961,
Christine Keeler estava sendo

usada pelo Security Service
(equivalente ao FBI ). Para
envolver-se com um adido

●naval russo, o coronel Eu-
gene Ivanov. O plano era fa
zer o coronel experimen
tar todas as vantagens do
mundo ocidental para depois,
com a ajuda de chantagem,

transformá-lo num informan

te. John Profumo estragou tu
do; e foram inúteis os sutis
avisos para que se afastas
se de Christine

nâo podería ser informado
de que estava informado
num caso de espionagem).

Eugene Ivanov foi quem
mais lucrou, afinal. Tinha si
do apresentado a Christine
por um médico chamado
Stephen Ward, em cuja lista
de dientes estiveram Winston

Churchill, EUzabeth Taylor,
Paul Getty e também fi
nas prostitutas londrinas, en
tre as quais a própria Chris
tine Keeler.

Frequentando o aparta
mento de Ward, o coronel
Ivanov descobriu um álbum

de fotografias: em todas,
sobre a larga cama de Ste
phen Ward, havia um casal;
homens e mulheres diferentes

que o médico fotografava
através de um espelho falso.

Hoje, o coronel Ivanov
está servindo em Moscou;
Ward suicidou-se; Profumo
aposentou-se; Christine che
gou até a casar-se; o caso aca
bou. Mas nos arquivos do
GRU ( o serviço secreto mi
litar da União Soviética) es
tão cópia de todas aquelas
fotos do album de Ward.

Um dia poderão ser usadas.
No momento oportuno, os
russos exigirão informações
de uma daquelas personaüda-
des fotografadas; ou infor-

ou vâo enfrentar um

i

Keeler ( elees-

carta íden-

Mas além de raios laser,
microfones, gravadores, fil
mes infra-vermelho e câmara

de TV que funcionam bem
até no escuro, a espionagem
ainda continua dependendo
de subornos, chantagens e de
alguns serviços especializados
● como o de prostitutas ou
gangsters, por exemplo.

Durante o governo de
John Kennedy, por exemplo,
sabe-se que a CIA conspirou
com a Máfía o assassinato de
Fidel Castro. Para a CIA, a
morte de Fidel tinha, em pri
meiro lugar, um objetivo po
lítico; para a Máfiá, seria um
prazer eliminar o homem que
havia acabado com os cassi-

com 0 tráfico de dro-
Em 1970, para obter in

formações importantes sobre
0 IRA (Exército Republicano
Irlandês), o governo britânico
montou dois. elegantes bor
deis em Belfast, onde impor
tantes irlandeses poderíam ser
fotografados na companhia
de prostitutas.

Em várias outras ocasiões

os ingleses usaram mulheres
para obter informações. Um

nos e

gas (mas a testemunha princi
pal do complô, Sam Gianca-

dos chefes da Máfia

Chicago, foi assassinado
poucos dias antes de depor

uma comissão do se-

na, um
em

para
nado).

mam

episódio como o caso Pro
fumo.

Até mesmo os escoteiros

americanos já foram aprovei
tados pelo FBI corno .infor-

pau Io Brito
fria Nova Yorque)

IIVIOVEIS /
ESTflO nQUI

Várzea Paulista - 4.500 m2YARA-CrS lüO.000,00'

No Km 8, antiga Bragami- comendo casa c/domiitório,
na, medindo5.000 m2.c/luz sala. copa. cozinha, banhei-
50% de entrada e sado a

áica dcEstrada de itu

12.000 m2, contendo ca

sa sede ótima, com 3 quar
tos, sendo um tipo aparta-

maib 2 banlicLros.

VILA SANTANA

CrI 350.000,00
; Em ac^amento. c/ 3 do«mi-
téiioe, c/ um. embutidos.
W.C., copa/coalnha, ampía
saU, p/ 2 cuio», dep.
cmpitpdi, ittâbmfC-6).
Ofeita: Scuaaet c Sooza.

cfísfís^sfíimt
RPQRTttMENTOS

ro, poço. iuz. pomar. Cerca.
^ dc pilares. Oportunidade.

CrS 25.000.00. Oferta: Ri*
beiro.

combinar. Ofera: Sei
Souumento,

sala cm *‘L’‘ cozinha com

armário, pia cm aço ino.x,
'varanda, quarto dc despojo

e bomba elétrica,
Jardim Brasil - living, iarei- VILaMAFALDA
ra, solário, sala de jantai, CtS 400.000.00 „

... ● r/ 3 dormitonos, 2 W.L..

copa/cozinha, 3 domiitorios |/ irea, entra-
armario e dosed, 2 ba- ^ canos. (C-U)...

OferU: ScaraiK** e ISouzí.

OS BONS
CORRETORES ESTÃO AQUi

S®[D[i][a[D©9

com- poço

duas casas paia

diversos pés de frutas, dis-
I tante do asfalto 200 metros, j
Oferta: Recreio Lar.

anjí ancab.au

CvS 700.000-00 ,
Resid. cm construção, c/3
dormitórios, (1 ■'Uite), + 1
W.C. c/lavabo. sa:a de visi
tas, sala de jant. ■: cozinha.

VII.>fPRCIC;Rl:.,SO ,

CrS 500.000,00 p/2 carros, salão de fe>ia-.
C/ 3 dormitórios, 1 <suite), qioDE SER FINANÇIADa.

L’ , copa/cozinha, 2 Ofaru: Scaraoee e
W.C. dep. crnpregada, lavan Souf

abrigo, jardim, total'
, mente isolada. (C-3). Oferi^*
ScarwKe e Souze

VÍLA LIBERDADE
CtS 560.000,00
Estilo colonial, c/3 dormitó
rios c/ ann. embutidos, (1
>uite). sala ém “L”, copa/co
zinha c/ann. embutidos,

● W.C, c/ lavabo, dep. empre
gada completa, abrigo p/ 2
canos, lavanderia, jardim.
PODE SER FINANCIADA.
(C-12). Oferta: Seamnea a
Souza

caseiros.

com

nheiios, área de serviço, dep.

empregada, quarto despejo,
garagem 4 carros, aquece
dor central, grande jardim c

local para piscina. Terreno
‘.de 732 m2. Facilita-sc.

ade inverno, t abrigo
Arca de 4Í00 m2, conten

do casa sede ótima, com

quarto, sala, cozinha, ba- j
nheiro, quarto de empre- |
gada, banheiro de empre- i
gada, toda cercada com !
muro, piscina, pomar, poço
com bomba elétrica e ilumi

nação na entrada, distante
do asfalto 200 metros. Ofer

ta: Recreio Ls'.

sala cm

●

■’* ■■ '.jCr8 950.000,00. Oferta: Ri

beiro

deria,

sfnpsE,„
(MOUUS

i ImcOiliáfia c Admir-ifiração _
; Ruj Vigário, \^A i
I Font.í 4.! i08 6 ÓI36 I

Kecrelu Lur

Imóveis e Administtaçr>o

\v. Jundiüi. 667

Fones 6.4108 - 6.5888
Judim Bonf^oli - sala, 3
dormitórios, copa/cozinha,
banheiro completo, depen
dências para emprega, jar
dim frontal, área de servi

ço, abrigo para 2 canos e
quintaL CrS 250.000,00
Fudlita-se

CrS 100.000,00 de entra
da. OCASIÃO. Oferta: RF

bèiro

Caxambú - área de 28.000
,m2 (100 X 280 m). Con
tém 3 casas, frutas diver
sas, 2 banacôes, tanque
piscoso, 2 poços d‘água,
tasque de bambu, barro Anhangabau ■
taguá e muitas outras ben- m2, medindo 12,50 x 50 m
sfeitorias. CrS 600.000,00
50% facilitado. OCASIÃO, medias, excelente loca iza-
Ofrrta: Ribeiro ' Oferta: Recreml^

administração

e vandas

RIBEIRO

IMÓVEISárea de 625

mal. deodoro da

fonseca, 479 - centro

de fundo, cofn duas casascom rua

tel. 6-6388
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Ibis

a validade

munícipalisbas
“Se o povo gostou da caderneta e a ela aderiu nas dimen

sões qué estamos verificando, não vemos por que contrariar essa
tendência dos investidores, grandes e pequenos”.{ Ministro da
Fazenda, Mário Henrique Simonsen, ao anunciar que o governo
federal decidiu manter todos os incentivos fiscais e o sistema de
juros pagos aos depóritos nas cadernetas de poupança.)

Setenta por cento das famílias brasileiras urbanas aderiram
às cadernetas. Em sua grande maioria, o que elas depositam não
é a poupança, o que sobrou na soma dos gastos, mas sim o di
nheiro desviado de alguma despesa, necessária, que deixou de
ser feita, seja com saúde, alimentação ou instrução”.( Foíha de
S. Paulo).

vereadores e respectivas
famílias, (grifo nosso), a
inn custo proibitivo para
os cofres municipais, tal
Congresso nada mais pro
põe que sessões plenárias
inócuas, onde se debate
problemas apresentados por
teses Que não transpõem ja
mais os limites do ambien

te ao qual está circunscri
to”.

da para essas passeatas on
de 0 vinho é bom e a co

mida é farta.

Temos sobre a nossa mc-

ga de ■ trabalho um exem
plar do “Jornal de S. José
do Rio Preto".

, Estampa, em sua página
dc frente, um eloquente res
ponso à atitude provoca-
dora do prefeito íbis Ciuz
contra a Associação Pau
lista dos Municípios, numa
carta aberta que vem de
ser divulgada pela "Folha
dc S. Paulo", com estrepi-
tosa ressonância por todo

hinteriand estadual.

Como se tem anunciado,
aquela entidade fará reali-
y.ur eutre 21 e 26 do cor-
renie na praia do Guaru-
já. o XX Congresso Paulis
ta de Municípios.

Eis que. desviando-sc de
suas atribuições implícitas,
com perplexidade geral, o
alcaide jundiaiense enche
os bolsos de pedras e as
desfere por cima do Con
gresso e da Associação or
ganizadora.

Começa por dizer, teme-
rariamente, que não vem a
público em seu nome, mas,
"como prefeito do Municí
pio de Jundiai".

, pa.ssa a expor as ra

zões pelas quais questiona
a validade da realização
anual desse tipo de Con
gresso. realizado por uma
entidade que sobrevive to
tal e exclusivamente em

função do evento”.

"Ao reunir um incon

tável número de prefeitos,

essa particulari
dade, sem dúvida, que ani
mou 0 prefeito'Ibis a dizer
que 0 clima e o ambiente
sob 0 oual 0 conclave acon
tece são

“'Creativos.

Será

(i

meramente re-

O exemplo local, apesar
disso, não pode ser levado
à conta de generalidade;
Daí a injustiça aue vem
de ser feita aos Congres
sos Municipalistas.

Muita iniciativa feiiz ali
tem sido ventilada e apro

veitada ppio governo esta
dual. Oradores primorosos
e autêntico,5 "profiteurs
do direito administrativo e

da legisperícia tem ponti
ficado nos trabalhos dos
Congressos.

"Tais trabalhos, questões
ou -teses, como é o caso do
material apresentado por
Jundiai, além de não en
contrar respaldo por parte
da própria Associação, que

deveria prescrever atitudes
que ju.stificassemp o seu pa
pel cai no vazio propiciado
pelo clima e ambiente re
creativo sob 0 qua) o con-

mesmo diapasão, vas:on-
ceado e agressivo, continua
gastando largo espaço do
jornal para desgastar o
prestigio e o comportamen
to da A.P.M.

A Prefeitura de Jundiai continua insistindo junto ao Ban-
, j Nacional de Habitação na rápida liberação do empréstimo de
190 milhões de cruzeiros, concedido pelo próprio banco pa

ra a execução de melhoramentos na cidade”.( Estado de S.
Paulo, 13/3).

((

0

CO

Há certas coisas que acontecem em minha terra que me
fazem, às vezes, perder o sono, Ninguém tem interesse em
terminar obras de outros prefeitos, quando nao lhe rende ne
nhum faturamento, em termo políticos, pois só servirá de cartaz
para quem a construir”.( Espir^ião Barbalhosa, JJ).

É muita gente tirando água do mesmo poço”. ( Chacri-
nha, em entrevista a Última lioia-SP^ sobre a falta de imagina
ção nos programas de tevê).

No caso jundiaiense, embora não se possa afirmar ain
da, com precisão, que p sr. íbis Cruz sairá com tal e qual nome,
ou com tais e quais alas, a verdade é que não existe dúvida a
respeito dos nomes com os quais não sairá”.( Editorial do
JC, 11/3).

u

(i

Não nos resta, portanto,
outra alternativa senão

aceitar o revide do jornal

riopretano, mesmo porque,
está feito dentro das boas

regras de urbanidade e
consideração para com a
nossa terra e a nossa gen
te. Mas há que se enten
der, também, a opinião
pessoal do sr. íbis Cruz.
quando reponta contra a
A-P-M. e os Congressos Mu-
iiifipiilislas excetuando - sc
apenas a parte em. que ele
diz falar como prefeito, o
que valeria dizer o povo
falando conceituacão que
de jeito algum condiz com
a vprçíadr. C.V,

A linguagem do prefei
to. posto que arredada dos
mais comezinhos preceitos
da ética e serenidade, se
circunscrita ao caso local,

não deixa de ter a sua ra
zão de ser. Reaimente

prosseguimos constatando,
nesta cidade, comissOc-á do

vereadores, via de regr-i
enriquecidas pela presença
de penetras, que anual-
mente comparecem aos tais
Congressos, com teses, íse
assim se as pode chamar),
de menos valia, como pseu-
da justificação à gorda
verba que sem,ore é vota-

««

Eu sei que vou sempre ser estrela. Que eu vou sempre
querer ser estrela”.( Alceu Valença).

Zico é, no momento, o maior jogador de futebol do
Brasil. E estou entre os que acham que ele já póde ser carre

gado em um andor. Mas devagar, porque ainda não secou o

barro em que ele está sendo moldado”. ( Sérgio Noronha,
O Globo).

(«

A Arena é uma vaca. É bem verdade que uma vaca gorda,
úbere avantajada, pelo brilhando, solta em pasto de primeira.
O MDB também, sendo que aqui uma vaca magra, porque pas

tando, desde que nasceu, em terreno seco, árido, coberto de
espinhos. Úbere mirrado, mamas atrofiadas por falta de uso.
Poucos a quiseram por mãe ,..’X Correio da Paraíba, 22/2/76).

Se o Marcei contiriuar evoluindo, dentro de um ano será

um dos dez melhores jogadores de basquete dos Estados Unidos.
Ele deveria regressar ao Brasil em definitivo neste mês, mas nós
pedimos e ele resolveu ficar por mais um ano”.( Joe Stowel,
técnico da equipe de basquete da Universidade de Bradley).

A minha profissão é a mais mole que existe, pois nós en

sinamos tudo aquilo que não sabemos”.( Alfredihho, técnico
do Santos).

Ainda bem que existe uma meia dúzia de teimosos e en
tre eles o Frioli, pois sem essa mola propulsora da Filatelia na
Manchester Paulista, de há muito estaríamos pregando no de
serto . Mas, enquanto existir Frioli, José Benedito, Gilberto,
0 “tio” e outros mais, essa chama não se apagará”. ( Gilson
Líno, coluna de Filatelia do JC).

Por levantamentos efetuados há algum tempo, o índice
populacional de “ Anastrepha Fratercula” no Estaílo é sem

pre muito elevado, tanto no planalto como em municípios pró
ximos do litoral”. Amauiy SÜva Sampaio,JJ de 11/3).

Ler jornal, atualmenteié um ato de bravura”. { “ A
União ”, de João Pessoa, 22/2).

O negócio é não perder a moral”. ( Leão, depofe do jogo
Ponte Preta 3 , Palmeiras 0 ).

(4

LEIA cASSINE

o JORNAL DE 2a 4t

Rua Senador Fonseca, 1044 ● Fone: 4-27S9
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S audar - conjunto 801 C Se um dia, a nação precisar da gente, volto correndo

I não só para cumprir meu dever, mas para abraçar os velhos
I companheiros, mesmo sabendo que muitos deles já se encon

tram no reino dos céus.” (Espirídíão Barbalhosa, JJ de 6/3).
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AS DUAS FACES

DO ESPIRIDIÃO
BARBAS DE iViOLHO

- O
0 sr. Espiridião Barba-

Ihosa é feroz e implacável
quando investe contra um hu
milde .pasíeleiro chinês, Mas
quando trata do todo-podero-
so que vende áreas verdes,
que faz movimentos de terra
por quatro vezes o preço, que
espalha sobre a cidade o asfal- |
to escandaloso, sua atitude j
muda bastante: lambe-lhe
botas.

C .
é?
● V

Aas ;

I

Acabo de ser proibido
de dar início á tào decantada

; Coluna Social do Jornal de
que o nosso querido !

I redator, chamado pelos diá- I
! rios locais de tão é tantos so- ,

noros cognomes, sr. Erazé

{ Martinho completou dia 18
I pp., mais uma de suas fron-
I dosas primaveras. Agora que
I já falei mesmo, de nada adiani
j ta quererem dizer que não

! vão pestapar esta matéria,

j Não adianta os outros jor-
j MARIAZINHA NO DESTAQUE ARTS

VÂS TENTATIVAS nais dizerem que se usam
“velhos scnliorcs“ neste jor
nal ou coisa que o vallia. O
interessante é ser parte da pa-

; tota e poder de perto cum-
; primcnlar o Erazé. Dar
j abraço sincero no magro.,
i A coluna social fica. à re

velia, inaugurada. Parabéns,
á voce, caro leitor. Sorry,
periferia.

COMIDA CASEIRA I i «2a. ÉROMANTISMO

CAPENGA
um

EDUARDO

A jundiaiense Mariazinha | do o País e, atendendo a in-

; Congílio comparece com a | sistentes pedidos, decidiu
; crônica “É tão fácil...” núme- i conservar o Salviano vivo até

ro 6 do Jornal “Destaque i o fim.
Arts”, publicação quinzenal, i
O mesmo número traz uma \ dos
boa caricaturista folclórico dc

■ Brasil.

Sc fosse nos Estados Uni-

o pessoal não ia deixar
prolongar a vida do homem
assim, sem mais nem menos.

>patí»uias? Begônias?
Jacintos? Crisântemos?

Violetas? Jasmins? Gerâ-
nios? Espadas de Sâo Jor
ge? Nada disso: bancos nus
de madeira, arranjos ílo
rais mortuários, um trãrv
sito de doer. Eis o boule-

vard dc Jundiai. Apenas mn
aiaquc de romantismo mi-
diü, extemporâneo e mal |
luntíamentado. Um roman

tismo pre-Madame Bova-
ry. (S.VV

Depois dc tentar a con- i SALVIANO, SALVO PELOS TELESPECTADORES.
! trataçáo de César, a direto* |
i ria do Paulista vai tentar j
I Ministrinho, ou P^a tesko
! Para a Unha média, cogita-
' se de Eli. Danilo e Jorge.
!" Portiím stT sondados tam

bém Waldemar Fium*», Fio

Maravilha e Humberto Toz-

zi. Leònidas da Silva já de- tros copiaram) a autora co-

clinou CIO convite. tS.V.) | meçou a receber cartas de to-

O « e
e - íá Sá ^
5 2 w» ç 2 s

Janete Clair tinha pro-.. Quem estiver interessado
j gramado a morte do Salviano. ; em assinar o jornal pode fa-
j dc “Pecado Capital”, para um

S8
V

^ . Mar com a Mariazinha, que é
dos próximos capítulos. Mas. i g representante em Jundiuí:
como certos colunistas de te

vê divulgaram a notícia (e ou-

●6

Rua Senador Fonseca. 1314.

O exemplar avulso custa
CrS 5,00 e a assinatura anual
CrS 150,00.

Pufs!
Círculo vicioso i o nome técnico do popular jogo deTrufas é uma espécie de arroto, quando se está co

mendo peixe.

Lóbulo é um animal solitário, que possui enormes
orelhas.

roleta.
Em sua fraquíssima pá

gina dominical de liumor, o
Jornal da Cidade” í 14.3.76)

levanta a questão: quem deve
fazer jornal? Jornalista ou pu
blicitário?

Colóquio é um selo gomado, especial para correspon
dência particular.

Deâo é um artelho defeituoso.

Piorréia foi a doença que matou Leão X.

Canícula é um tipo de taquara usado para se confec
cionar a armação de leques.

Intempérie é um desarranjo intestinal que ataca, prin
cipalmente, os marinheiros.

Açude é um tipo de faca que faz um corte seco.

Miscigenação é o concurso que elege o travesti do ano.

Ovóide é a segregação glandular que marca o fim da
adolescência feminina

Mantilhas são agrupamentos dc cães espanhóis. '
Zarteu

44

Maiêutica foi a mãe de Sócrates.

Oe Colores são fósforos espanhóis usados nas festas ju-
Me fez lembrar de um

caso, acontecido há algum
tempo.

ninas de lá.

Lampejo é um tipo de vagalume que aparece e desapa
rece num instante.

Usura é um animal polar que come-as próprias unhas.

Libélula é um protesto feito por colecionadores de bor-

Minha Vó Maria prepa
rava a massa de um quitute

quando, a certa altura, adi
cionou uma colher (das de
sopa) de banha.

■

boletas.

Minha mãe, que assis:
Mas o certo

Denodo é uma inchaçao que ataca as articulações daA4

tia, perguntou:
não é usar manteiga?”.

mao.

Femuraís são guerreiros japoneses que lutam apenas
com as pernas.Ao que a Vó Maria res

pondeu: ”É. Mas a que tem
por ai está rançosa *. (E.M.)

Foto Gellí

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253

Açougue e Casa de Cames
Mareio Cacexes
Rúa Senador Fonseca, 1032

Entregas á domicílio
Fone 6-4880

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 162
Fone, 6-1541

Foto Luiz

Rua São José, 22

is:
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Violento desastre na Serra do Japi aconte
ceu sem que nada pudesse ser feito, aiiás, ocor
reu a mando da dinâmica administração muni
cipal. Começou com o desmatamento de uma
área e posterior escavação para a retirada de
cascalho, que serve de base para o caro asfal
to de que nossas ruas estão se cobrindo.

Com isso, toda a área atingida, que pode
ser observada de qualquer ponto alto da cida
de, ficou sem vegetação e o corte feito no ter
reno, aos poucos, está se erodindo. Há pro
messas de um reflorestamento no local, o que
não deverá ser muito fácil, mas isso irá com
pensar a afronta contra a ecologia, que atual
mente se equilibra no fino arame da convic
ção dos cientistas que consideram muito
grave p problema?

A cratera deverá ser abandonada em cer

ca de 15 dias, mas os devastadores atacarão.
Além da cidade estar pagando o dobro pelo as
falto que está sendo colocado, terá de supor-
tar«,sobre suas costas, já marcadas pela chibata
dos abusos da atual administração," a destrui
ção de parte de um dos recantos mais boni
tos da cidade.

Tripudiar sobre os cidadãos jundiaienses
parece ser já uma praxe. Antes foi com os im
postos, as concorrências públicas, os gastos exa
gerados. Agora, o crime é contra indefesas árvo
res, a ecologia, cujo silencioso grito de protes
to é a imagem triste daquela área nua na Serra
do Japi. E para desgraça maior, irá aumentar.

Serra do Japi

■

r.

i

Andrade Gutienez, foi buscar
0 material onde menos deve

ria ir. 0 resultado é o que se
assiste, uma ferida que será
uma imensa cicatriz regis
trando para sempre o atua]
período de destruição.

rio de Obras a sua aprovaçao
ou não.

.tico é tão sério que é difí
cil acreditar que alguém o te-
ria autorizado.

Estamos seguros, entre
tanto, que nunca ninguém te-
ria pensado ou cogitado de -
uma ocupação danosa como a
provocada pelo atuai Prefeito
dilacerando a serra como está

permitindo. Ato irreparável,
típico de alguém habituado a
desrespeitar e mesmo destruir
as coisas que não lhe per
tencem, e porque não dizer,
que estão integrados na pró
pria tradição da cidade. Haja
visto o exemplo das Figuei
ras da Praça da Bandeira.

Uma simples, mas lamen
tavelmente volumosa, remo

ção de terra para uso na^
obras caras da cidade, a firma

Jundiaí não é um muni-

ripio que possa obrigatoria-
nente fazer parte de um es
quema turístico. Não possuí
mos nenhum grande rio ou re
presa, não temos nenhum
ponto notável que possa
atrair os passantes a uma pa
rada agradável.

Aos olhos dos jundiaien
ses, entretanto, as nossas pou
cas belezas são grandiosas.
O por do sol, por exemplo,
não são tantos os lugares
onde se pode assistir melho
res que o nosso. Também
não são tantas as cidades que
possuem montanlias como as
da Serra do Japi. Nem tão
próximas, nem muito distan
tes aquelas elevações estão
na distância certa da cidade,
emoldurando o nosso hori
zonte.

● Cabem, portanto, as per
guntas:

—Teria a firma Andrade

Gutierrez ou o proprietário
da gleba requerido a necessá
ria licença?

— Teria o Secretário, Arq.i
Joseph Moutran autorizado
aquele corte?

— Se negativas às respostas,
seria então aquela mais uma
obra clandestina que vem
sendo assistida pelas autorida
des municipais?

Sim, é esta a expressão
porque segundo o Código de
Obras dp Municíipio, lei
n.o 1266, de 08/10/65, em
seu artigo 1.3.1,01 diz:

“Nenhuma obra de cons

trução, reconstrução,... e ser
viços de terraplanagem, será
feita no Município, sem a
prévia licença da Prefeitura
( o grifo é nosso).

#Tal licença deve ser
requerida à Secretaria de
Òbras e compete ao Secretá-

CORTE NA SERRA - QUEM
AUTORIZOU?

● O material pedregoso que
está sendo retirado na serra

poderia ser obtido em mui
tos outros lugares. A quali
dade talvez fosse diferente

mas por certo atenderia as ne
cessidades das nossas caríssi
mas avenidas.

#0 dano ecológico e esté-

95
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' ● -Não só, pelo fato de ter
sido a única fonte fornecedo

ra du água que abasteceu a
população por longos anos,
mas também pela sua impo
nência e rara beleza, o jun-
diaiense aprendeu a respeitar
a serra.

1- :
● A
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Quantas vezes a nossa

gente, engrossando o esforça
do plantei de trabalhadores
braçais da Prefeitura, ajudou
a apagar incêndios devas

tadores. de sua rica vegeta
ção.

A ocupação da Serra para '
fins recreativos de atração lo
cal e regional tem sido lem
brada e estimulada
ticamente todos ós

por pra-

pre-
feitos e vereadores dos úl
timos 15 anos. Sem dúvida

a intenção é válida, pois, a
vegetação, as águas, a vista,
çtc, são recursos fartos a

um lazer agradável, de que
a nossa população tanto é
merecedora.


